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Keliumcnte, o partido revi 
."Hininta morreu antes de. ba-
ptiuado aafi urnas. Teve eeu 
qué de anjo e seu muito de 
jmgfto. Ficou enterrado de vez 
no esquecimento publico, em 
ciya memoria, aliás, poucolo-
garoccupa. Cabe-Ihcaoftrirel-
mente como epitaphio aquel 
le pensamento de Marcial, tão 
Item aproveitado por poota 
portuguez sobre o tumulo de 
uma criança : 

Vou <p*rm (et<c eatreita rida 
Terá estreito caixão. 
Deesa tolice revisionista—to-

lice ou calculo? calculo ou 
perfhlia? — estamos livre», 
completamente livre», pati ioti 
camente livres. Antes assim. 
K' sempre agradavel a certe-
za de que a generosidade do 
destine nos poupou a) ridícu-
lo de uma quéda ou ao perigo 
de um desnutra. 

M a e p r o j e c t a v a m mesmo l e -
ver a Coiietituivão de 24 de 
fevereiro ? Para que ? como V 
e por quem V 

Nascida em más condições, 
votada por uma assemHéa on-
de predominava o elemento 
militar, e cuja eleição foi g e -
rida por um regulamento que 
vale para o Brasil uma folha 

, corrida de impudor, mal discu-
tida, mal redigida e até ma! 
impressa — a Confitit.iiivào de 
24 de fevereiro eó tem de 
aproveitável a lição de ex,pe-
rieúcia. que, em regra, as des-
graças legam ás victimas. 

Ninguetn a estima, ninguém 
jamais a respeitou; ella tem 
vivido, é certo, mais de um 
decennio. Mas as na<;ôcs são 
urganismos, e ha organismos 
que tèin l esislido á lepra dous 
a très decennios. Oqu«1 o bom 
senso enaiua, o que o direito á 
vida exige é que o mal fique 
eircumscripto. que o apodreei-
ínento se não wauemrtta. Kno 
po*o brasiiei|0T^>i'a que cou-

jectando-lhe no organismo o 
virus que deteriorou e enfra-
queceu a geraçfto actual V 

Ha objectos que não téni 
< oncerto. Ha cousas cuja pre-
senva insulta o olfacto. Não <• 
«fc revisão, mas de remoção 
que a Constituição de 'Jl de 
fevereiro precisa, ftenioçiío 
immedrata. urgente, inadiavel. 
Duvide-se disso, vacille-se na 
deliberaçfto, e cheuar-se-á com 
a lógica ao absurdo, com a 
Patria á morte. 

r Que politicos tomarão o 
encargo de réalisai o trabalho 
revisionista? Os mesmos que 
têm governado o Brasil a datar 
do assalto ao poder era 168*.); 
oh mesmos qm- imaginaram o 
produziram essa illiada dc as-
neiras e essa odysséa de unhas, 
começadas pela nomeação do: 
geueraes de brigada (civis no-
meados generaes ! que palha-
ços !) o quasi peroradas na en-
trega de parte fio littoral do 
Brasil aos que se empanturram 
10U1 ab oieiae amarellas. 

i&ic garantias, que cartas 
dc fiança trazem esses indiví-
duos em prol de uma revisão 
tolerável, mesmo quanto á rc 
dacção <la futura lei constitu-
cional. quando um delles des-
cobriu o imperativo negativo, 
outros brig.im com a colloca-
çâo dos pronomes, c outros, 
em um lance de excepcional 
consciência, concordavam em 
que presos políticos lhes corri-
gissem os decreti B esupprmis-
sern os gallicismos V 

Outro aspecto inteie.-eantis-
fiimo do assumpto : nenhum 
entiliusiaeta sincero ou fingido 
da revisão teve a franqueza de 
dizer até onde deveria ella ir. 
se se chegaria ao parlamen-
tarismo, ou te simples mo-
dificações no regimen tributá-
rio seriam sufficientes para pio-
porcionar viabilidade á Repu-
blica. O programma ficou limi-
tado á palavra revisão. 

Confessemos- esse program-
ma assim trazido a publico, só, 
n&o é cousa nenhuma, porque 
é um laço armado í\ toleranda 
popular. 

Tentar que o povo, após do-
ze annos de amarga experien-
cia, após doze annos de casti-
go por haver acreditado na 
Republica, embarque na canôa 
da revisão, sem saber, sem 
mesmo indagar do porto de 
Chegada, é imitar a teimosia 
Incorrigível do larapio que, 
antes mesmo de cumprida a 
pena, já está engendrando no-
Tas esportosas. 

A Constituição só poderá ser 
«iterada por uma assemblés 
constituinte. Uma a s s e m b l a 

constituinte terá de ser eleita 
Ogovernoque presidir á eleição 
será vencedor no pleito e ter: 
a unanimidade doB constituin 
tes. A unanimidade de consti 
tuíiites votará como o gover 
no quizer. Resultado: a ineB 
ma cousa que actualmente 
existe. 

Que comedia ! li não se en 
vergonharam de representai 
os pregoeiros da revisão ! lis 
ses typos tão repletos de pia 
nos, de reformas e de consoli 
dação das instituições (ora es 
sa ! que vantagem ha em con 
solidar ruínas ?) , mas occul 
tando ou ignorando o alcance 
e o modo do que agitam 
promettem, não lembram aos 
leitores a figura estúrdia da 
quelle candidato a altos em-
pregos dcscripto por K. Miie-
court, que berrava aos revolti 
cionarios francczes, ein 1848 

Parae com a revolução! liu 
ja estou nomeado ministro 
Acalmae-vos; não ha uialfc mo 
tivo Diya que o paiz reclame. 

Revisão ? Agora e tarde. A 
descrença e o desalento já fi 
zeram moradia na intelligen-
cia dos capazes e no coração 
do povo. 

Agora é tarde. Não soube-
ram os tepublicanos aprovei 
tar em favor do progresso 
da liberdade o prestigio que 
o nome Republica ihes quiz 
dar. 

Dizia o velho .Vibuco d>> 
Araujo aodr. Ferreira de Mene-
zes, em 1*70:—"O que os re-
publicanos vão tirar ao parti-
do liberal é a popularidade 
nas i-lassei* inferiores ; o ca 
panga eleitoral, poi exemplo, 
que até agora dizia : sou li-
beral, começará a dizer: sou 
republicanos. 

Pois até isso os republica-
nos perderam ! O pobre, o pro 
letario. o trabalhador, depois 
de doze annos de Republica, 
de soffrimento, du arbitrarie-
dade c de tome, quando vêem 
passai de earro e bem vestida 
alguma tigura poderosa do 
actual—rc^imeiuv '1'ti'm . Aitf 
vai um republicano. Dizem e 
sorriem, mas com um sorriso 
que se avizinha ao escarneo e 
que não significa respeito 
uma honestidade indismlivi 

Ora, quem attingiu a seme-
lhante í.ltura deve prcoccu-
par-se não com n reforma 
da Constituição geral, mas 
com a reforma do caracter in-
dividual. Não reforma: refor-
ma-se. 

A Constituição de _'t de fe-
vereiro só pode prestar ao 
Biasil um enorme serviço: 
desappaiecer. 

Os que a votaram o expln-
rcram ainda podem fazer ao 
Brasil e á moral um bonito 
serviço : a prestação de con-
tas . . a prestação de contas. 

Para isso todo o tempo é 
tempo. Niincn é tarde de 
mais para restituir o alheio. 
K o Braril precisa que lhe res-
tituam a liberdade. 

Que esplendido l ü d e Maio, 
Cí^e que disser ao povo 
Tens o direito de voto ! í^ue 
disser ao Rrasil. — Volta 
occupai o teu posto na van 
guarda da America ! 

Qual revisão ! 
Ou a Monarchia ou o prote-

ctorado estrangeiro, 
li e s co lher . . . 

Martim ! j<'.•• !••<'(> 
Sar.tos - l«K 

C A M B I O 

O mcr< aiio da ruitibio nov,.t pfa, 
ülii'iu lioiitfjiii caíiiio, vigoraml» nos Ihui 
cos » t*x» -Se 12 lia, e no (.'oiiuih i. ijl 
Iluliëou, » du ia 1702. 

Logo üe|wii, o Pirrr /'lair olivM'- i,i 
esta ultima cotaiião, c nesta posição mun 
lc\e-sc o niercauo aló eCrua <!r a hora-
cm que os tianeos se retralilrain para 1 
I5|.ia. 

Anfrfl d»» 2 o Conimcrcio o. Iiultis 
tri» e o Ht uniliain*rhr rerusaxum 
quês A tHxa melhor dc 12 7|ltí. 

Autos <l«i honu;, o fíircr Mate r. »> 
Commercial Italiano compraram • «lar 12 
J|2, «<'ii«lo liî o ajoiíipanhados jm-Ios dc 
mais haiwo.s. § 

t/'oni esta taxa oni vî or iioh barp. 
manteve-se o mercado calmo o rrnto «io 
dia c a.sHÍm fechou. 

O mo\ imciito dc operações ira li-«.d las 
durante o dia foi pequeno. 

(U extremos forain do, 12 7|t0 a 1J 
17|'i2 para o jiajtt-1 banr-ario, e de 12 
ir»j.'12 a 12 Í'[H» para o outro jiapcl. 

Ki.s as rotates do rambio forn« 
hontem pula Uolsa d' J'aulo: idas 

Londres 
Paris 
If.inil>ur£o 
Italia .. 
Portugal 
New-Vork .. . . 
Soberanos . . . . 
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Echos da multidão 
O »Jr Aup-rrco WfvrTk. tun :»pnM .. 

no di'silludido, t'M pi.T'' ado :.>> '.'r-rrrio 
tin M ft nhã artigos i:> :«-s •;»• • r » . 
de vî or • -niitrr a a«r.i«i! ordem d»- '»Mi-
sas. O artigo dc ho v.in. «IrpoiB »;»• • 'a* 
sifirar as très soU\• >i.. N'm i»| [-arc 
ido. a di' Ut/irial, a r» v »—i sta ' « jr o 

WKMiiWI féríWôã aiÂïTIïf 
Dc moa f/.rm.' on dc '»«'ira. 'Oin a Kr-

piihlica ou ">€111 « M,i. a rea<-< mo ha dc v 
para re*fctMerer a cnifhide polit; m •• nù 
inin<t>f rali va do pai/ Qi/fm *r r :•. 
8Tâ infulliv-lu.íiitc &̂niag«ido Maxcmos 

sahir d»«-1«' «l r-rn«. 0' • «• c • < »• rua-
1 M 
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• I UlM 

ilhecedora do facto, jwz-se imtucdiaU 
mente em campo, iimo conseguindo aí<i 
agora capturar ou au< torc8 do «Icshumano 
• rime. Affirmain alguns «pio Thoiu'i antes 
dc f'Xpirar fc/. (k'l.t:a«#o«'s import an tcj<, 
d«"j|wiaudo o nome dos mmis a>̂ absinoH. 
Ki.s cm ligeiras linhas a triste s«:ena de 
sangue «Ic one foi theatro «» pa«ifico 
bairro do Atioainha, e cm que f»c salien-
taram pela malvadez «• perversidade os 
Irmãos Albino 1'or.lo, Oailherine forjo e 
Joaquim Kva. 

XX J*1 f"i a>NÍgua«lo o decrcto que 
rontedo desiateiicia do cargo dc official 
do registro g» rat «lo hvpotlp «:as ao ar. 
major ('arolino llari' it» 

* i lia dias di>v:inos que uguar«iu\a-
mos com aip-iciiade «> dia «los cxani«"* nus 
cs-nias publicas desta floresrcnte cillude. 
para «wt»;\ermos nestas columnas «•oui 
ío«la a in«l«'peiidencia e imparcialidade 
sobro o bom <iii »lü'.tt aproveitamento do* 
.seus a lu umas : t i .'• mos a s-inana passa«!;» 
»ns'.jo «1«' assistir aos referidos »»xautes 
A - ouimisSH«! examinadora coMipuiiha-s'î 
dos srs. .najor Silvino (itiimat•.!'•<. c 
ip fite Joaquim Gonçalves dc Oii .« ira, os 
quaes, sob a presidência «lo sr inspector 
capitão José Herdade, pro».ederam aosexa-
mis nas três « >'olas pukiic as desta cidade, 
das q taes duas s.Vi tnnriieipaes. P'-Ioquevi 
mo.s e ouv imos ok dignos pioftissorcs mui'«» 
t»"m-.se «••*forbad » para o desempenha de 
hUd-< aròuas '..i- las «lo magistério, cargo 
aliás «'spiiihosissimo, pois os iim ninos o 
meninas mostraram muito «bscnvol.Inp n-
t«> e muito estudo. A coiumisuMO «*xaiTii 
i.adoia retirou--,«: grumlcinentc l̂e ' t 
pc!o brilhante «• f' - undo rcsnllano obtido, 
a mais eloquente prova da habilitarão ^ 
bom d« scDjpfûlio. î or uaite dos proPt̂ ãO-
res. aos quaes e»>Viamos as mais -ineeraA 
e effufcivas ft'li. ita«/jes p"lo rcsul'.ado co-
lili'lo. 

íí Hegrcssou «h .January «i- Minas 
o no»so pre/.atlo «migo sr. »or«'M'l Va-
Ia.bons») 1'crrtiia • !>• f*- poüt« o !o> al. a 
jiiMii aj»t*-sfi)ia!ii' L os novos respi.jtíjao-
nmpr'toeii'os. 

Pela extrada f*ii/ • *:> ani » novo 
nv.amos ao brilhante pessoal do lonee 

tcado orgam f oirtmci iio Ur. São /'oulo 
a«»s seus » ini.e mil hritoren, as nossas 

mais suceras felii-ilaeões. desejando «pie a 
alegria • o ».»nino brilhem eui us iares 

lodo o anuo 
\ noite «lo Natal ontc.c b« ilN̂ ima j 

• o i i-an<;avl o <;u«i:do viu.'.»-!«:, sr 
padr» Antonio í»on«,i«ívcs dc Oliveira, não 
p«.upon • sforros ]>ara «ji»c a »nî va l'osf-o, 
r« ahsaoa ••«im a maior soNuimidadc pos-
:i\e| ; a or< liest r- do ••'»rr.» i»lo tna'siro' 
r Samio ! V'ren e ab: itĥ ntoii o acto)! 
sUiido i»"reprehio!«ifvelo7»̂ rte esplendida ' 
onipare. ,11 iainb'-m a »'XeelSaito banda, 
nosical «la ̂  »ju I e rej.«r»o ,, d ao ukmos 

No dia ."» do comute, stipp'-udcrcuios a 
remessa >10 ' omunnd rfr Sau /'atilo a 
lodos os assignantes que não t.\« rem j'«'* 
essa da'a rcl'«.»rmado a a%»igiuitura 

Xa idade de P.agagciu Mina-, . r i «lia 
21 «lo uif/. pioximo findo, orgaro.son «e «i 
dire-toi io do Punido Monor» iiî ta, afim 
de fiiiguar pela restaurarão do Império, 
l i' ou assim » oi 
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uddd«v . 
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• ruas 
»la-'e : 

« .tn'-ro, 
nosuv 

Jurv. 
Na o hold hoMt» ne.ile l'ibi! 

1 ppe I .»roseilj 
«'•Hrt a 

! jH.r f.;r» m os reo. 
llenjamiu Roman«) req»i**rid«» ••«baiic-ato 
• M.lgamtuto para o me/ de t» v<r<u«». 
- Hoj« «i;r.i |uiga«io los«': I rai • is- o da 

Silva on liuia'ah Pabaijue ou Paulo Na-
ir. a< • "a«los »Io tmim' rc mor • 

• J 1 orar 'M tarde. 
00 rontos. 
Keali>a ê i-oje. 
«Mkfrn* 'ju«» «K. jy 

ta contas de rhi. 
O .sr. Julio A lit on«.-« de: Abreu, que am-

da Fabbad't pHssado vende.i p'emio ejrual 
este, dit loteria do mesmo plano ga 

Aotc-nos que ainda hoje a sorte tá ení 
ft casa, a rua Direita. .'W 
Os numero4 de sens t .liieie»- sã«» palf.î  

taute»». «• por *s< inng'.« "i deve Jei,<nr d 
pcrluM-ntar a >one. 

j 
A di.,lor idMd« poli'!.! •!•• \ r. :. ',nar.t 

íc/. rem« iter ao \iiuo fcdrn-l, neste Ks-
ado. o inquérito p«di> ial a que pro- erf*ti 
ontra Antonio Housi. aç- u>sa«lo «le pas-
IIr uma i-edula falsa do aior «lo 2t).'|í, 
iqutlla údade. 
«I prorcKso poli-Ju! . 'V u ».«:•.Ictii ás 
aos '.o dr. bernardo «•' « ump»»«', pro-

i.ra«lor ifa Kcpiiblh a neki< ,.<.o. qua!, 
na sua promoção, lhe «i" • •• ? pr.rccr. 

iti na a nota cm qn«̂ ;.t« . n >ocrindOj 
• «'ssc motivo, a r«'m«'sv 

"««•ga ia Fiscal pa: a pro« 
peNîjitc ' Xaïue. 

A nota i «.a m>• a r̂oi» 
178.«23 

tos «Je 
poMi -

Con-'.i 'j k n »i.' ••i. • .i y 
pal de • "»l ai.i pô v i.o 
7. fiearú .,.ia 1 rstr. . ,< « 
A'rnnida .M-"*-. d«i • 
Audi ad«v \ •• j :'»"smI» ••»' Muro» i 
I»'«»» l'iru'"-.!, P ! .1 \>i-,r 
l'or l»a4 il" * . /' sr . ; 

(•',,-•, or K.,..rv . r.ii ',!•' 
frumi» r'" • -•• ' I " i" . •,T'OS C 

If Mil 
(ii! Vidal, oeetipando se do anno d« 

It'll, esrjcveu i!«» ( on tio fiti Muni"]. 
«O anno que findou não deixa sauda-

des Se nenhuma calamidade nos affligiu 
durante elle, dessas que marcam época 
Ma historia dos povo*, comtudo a situa-
rão em que sc eucontrou o pai/., pelo 
seu depaupeiamento, devido sobretudo aos 
erros do gow.rno, á sua má orientação, 
IV muito mais p'-n"-a e aflli«*tiva qm- a 
«Jos annos aulerior«!f. Muito maior loi o 
â» rifi-io «lo< que tra'-ailiaiu. «• com o seu 
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Arenas •oumiiimm a. a iris 
pororoso in 'inlio çi - • • 
sas 'i-miucria«•-•>• 

Err4r- >-h < .-'a.!'/ '••' • i . >, 
l!W«Wcidos p< :•) »ogi' 'r. 
ih p''i!S* i Ii . 
ria Prari a a • 
Momaht4' a pi arm 
gma o t • - j . • -i 

(Ja es for. 
Ki'pover o ium imIIO : 

fogo drstru:') qua-
dra . 

O- J 'IM/.ilS Vit'.. 
eu. mais tio n ,i or 

K ! Vrn u-l 
hciri'di .it 
,:• ia «í- lb. 

I. '• . past' !.. 
p'trfaOOS J ia 

•í -( ' IUI 

lio »lo ao* [loijres <i janta ' aos erjearec-
radoi'. 

A coioirisiiârt <5no trabalha pelos po 
brry c en. arretados vr.i, no 'lia *i do eor-
rctite aft 10 tioiuH da ínaiJia, distribuir, 
no /'olulheama, um farto bodo aos po 
brew K 110 meamo dia dará um jantar 

presos da Cadeia Publica e da Cor-
rcií̂ o, em numero superior a trezentos 

ijraças.á gcuçrofiidaiJe do commercio 
'lesta rapital, a comnî íão ouaai uaila 
teve de comprar, pois tem «lia recebido 
gratuitamente g*n>jw aíiii;eiiticios, vinho, 
louva, talheres etc. etc. 

Também inua conamissôo de marciian-
te«, comporta "los si'- Oarlís Abias 
Moyee* Pfttinatti. Ambai Vuoturiui, Nelli 
íc V. e outros, cujos 110uns daremos op-
portmuiaente, ec promplilicaui a fome 
ccr gratuitamente os 100 ks. de 'arne 

vai-ca e os 100 bihíos íiilos de touci-
nho paia o bódo, e iuai9 um quarto de 
•ame de vacca, superior, para o jantar 
aos encarcerado*. 

Nunca os pobieti e encarcerados tive 
ram em 8. Vaulo tantas provas de sym-
pathy corao vão ter 1:0 proximo ilia de 
Reis. 

Uni bravo á commis*âo a todos os 
que (?enero*amente tém concorrido para 
tali lesta de caridade! 

Becr.c te amanhi. á 1 hora df. tarde, a 
eomm.ssãc dos fette)Os em lonvnr de S. 
Pedro, os .|ua«s se r"aliwrJo no yia -"J 
oe jurhO; na rua de 8. Caetaao. 

Camara Municipal. 
Realiseu-stf hontem. cem a preíínri de 

10 vereadores""a 2 ." sesião preparatória 
da nova Camara 

Foram apraeniados o" par. •ares de 
reconheeiíwirto d« poderes ip* s-.-rto vo-
tados hoje. 

—Na Camara, que termina o sen man-
dato, effcolnon-se «ómente a apuração da 
eleição «alisada em 16 de dezembro pa» 
sado para rttü logar de ««tiador estadnl. 

Hoje prosegoirío 0» trabaliw urdiwi 
w correv̂ õádeaia* ae ecrreiit« mt*.-

Uui.iia. 
I>i\ere'j. uioradore. „ ir.ives-, da (;u 
,1 peden»-nos rtclaiaar d' m dc di 
ito 1,1. s :.ro'idcriciai. i.n ':„tcH 

eoi ib;r as tropcjins .1 ijue s> ;r<dia-
riamente uma malta dc iiitno; 1- -â abun 
dos e periil'a.s 110 prédio Mto ai|ueii; 
travessa, onde esteve installado l,a tenipo 
(eri mos que n<4 sccui) píHKwbj; o (»ym-
nasio dc H. Paulo. 

làfise prédio ip'-r imo míuj/u«! 
verno. ao que no*- ufonnam, |w;ga avultada 
njciî al̂ ladr) está htjc < ompletámcnt« 
abandonado, c, o «juc c mais. permanc-t' 
«Ic ha muito eaoan«-arado dc par cin par 
ao iegreaso da molecada turbulenta, que 
se encarapita nas gradea de um simula« ro 
de jardim que alli houve, o invade 
aposentos '.asios do deserto asarão, onde 
Incta, corre, -alta. numa a'ga/.arra in 
supportavd aos vizinhos,, «'íiegando ao 
cumulo de apedrejaram jan«tilasdoa prédios 
proximo«, cuja« ridrâ av têm sid<» maito 
damnificadas. 

A hl fica a rcclaina«;ão. tal corno nol-a 
fransmittiram o* interobaados na • essayio 
do semelhante abutso. 

TELC NOSSO ESTAI 0 

SINTO AV70VIO DA «'A'. tiOEjRA 
Do nosso correspondente : 
•O bairro «i«' Atibainha, dente municí-

pio, foi theatro, quinta ftura passada, dc 
uma triste «cena út sangue, em que foram 
protagonista«, av que nos consta, os ir-
mão» Albino e <iui inerme For fio e Joa-
quim Kva. O caeo deu-se da seguinte 
maneira, mais ou menos: Thomrt *Je tal, 
a vieiima, voltava da venda de Francis-
co Antonio Ferreira, «vulgo Chico Ra-
phael) com algumas eneoinmcr.daa que 
alii fora comprar em companhia de dons 
menores, quando, passando por certo lo 
gar, se encontro'» coin as ires pesaoas 
a« ima referida«», então, Joaquim Kva con-
vidou-o para matar o bicho; Thome ac-
edeu ao convite; cessa occasiào» Joaquim 

Eva começou de injjria'-o. ao que Tho-
rn« retrucou nu -por náo ter dinheiro é 
que ia pas«anuo Vesse interim, oe tres 
indigitados assassinos vibraram oo pobre 
homem valentes enxadadas pela tiabê a, 
peias costas, pelo peito e cin diversas 
outra? parle«, rnando o infeliz prostrado 
cm miserável -stado, que infundiria pena 
ao mais n«gr© dos eorações. 0« tres per-
verso« 'diiem retiraram rom as mesmas 
enxadas terra de um barranco proximo 
para eobrir o cangue, ain«ia qiuente. da 
victim'a c ocenltar o barbai o e horroroso 
crime. Aibino, não colitente com o mau 
acto que havia praticado, de eonchavc 
com o sen irmão Uiiilbermc e Joaquim 
Eva, correu no encano do« deus meno-
res, os qnae* abandonaram as um linhas 
de mar.t!m«wto que levavam, embrenhar. 

eir. nma mat ta pronaui Sabba<k 
passado áe 10 IM>ra» Tbo«é faliece» no 
meio «la« mam irue.autèa éèrtx e doe 

mek §#ffiimoi:t'* A fobem, iO 

s II hora-s »Ja mauhè «h 
abenuM na Pr'.f«itura a' pro| •• 
'•.filadas pelos sr-, dr. Mano« 1 I-

1,'edondo e I'ri'1 (»aspar, Kajl;..' 
»ni U Jose Long«», Vi» «.ut« 

c liossi flrenn . para o «>• rvi.;< 
ma «lo «estiado tia Ponte ti ran 
rio Tict«'. na . venida Tiraden*. 

• riJ 
.•prei 

ta»»-
P«Uei 

' ril.Hi: ieil 
-fjm. 

\ sorte grande «ia loteria »la «»jiitul 
feibrral, extrahida hontem. a qual • outv 
ao bilhete n. I.V.tÔI, premiado • or. •iuina< 
t ontos, toi vendida pela feliz agem .a 
ral do sr. f ui/, Mangeon, á ma t.r» de Ne < 
vembro. A. 

K»P 

Q.m 

« k a i...dos 
1 'ra«lo 
h i 

... M., i.. 
il. ,„| , 
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»•' ia«"- 'Ifi | .i |<'»' aj r-V.ir 
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«Ml 'r, pr̂ jiU-'i-" la Knn'rra«! tv ms d' L-..:»-«. . 
Udo vr'i: ai' • i- ci'i ••••::, ao • ,» ' : i ! »•-- ' 
<|U. o •• d» •I.:— ,.ar. •1« * -. MI j 'a 
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n E X T N I Ò K S 

.loaijirtlii 
OBu'snl. 

(»>. íiirflos riu Hmiríi 

I - lo I. • 

l.râ , 

I,1. |. r. ! 
íi" ' /'a 
IlLíl' . 

IN'lus liitlios 
Como sabem os nossos leitor 

no Quarti-i da I,u/. índios, n 
pedir n proteção do governo. 

Kstào maltrapilhos, redimos. por amor 
dc f>'ii'. ás soiiiiorns paulistas qti»' c'a-
vestes usadas de .pie possam dispor, ei*-
viem aiguillas, ou a esta rodai <;iío. .jii' 
ao or. Joni -lacintho Ribeiro, almoxarife 
da Sociedade t/c fJ//inoffra/itii'i, aliui de 
serem cnlrĉ ues ás mulheres dessa eoifti 
tiva. Também pedimos vestes para a.s 
crianças, e invocamos a generosidade doai ,jas 
moços da nossa sociedade, para -jii" fa 
çam aos iiomens donativos de - hm.m" pa 
letots, camisas e, cm gera), da re-jj.a usa 
da do que possam dispor. 

obriga 
j- ..--enoo 

ocs da - -

f p 
, ur I 

../<nt , t / . . j,f ; 
* «• P 

do ,is..-l» 1 '.-.. 
d hr ,,. . 

B R I U T D E B 
As pessoa» >|ue rrfisrrt»«-

'''-'» «na * » i ( | i m t u r a por» 
mu ïi h no,nu assii | i iai'ein |>«P 
il in li ti i io O «JÓ.MM» RCM> 
IM s i ü l ' A l l O r.-,il),'».;.« 
••«in» lu i mie i | i iali | i ipr »I«W 
soijuiiitcs. Ii, , .„ s ; 

VI Ne I i'. OI MOItltlòK— 
Drama <-m .*> ai-los, .!<• Mon-
i'iijiie i>iei)kie\vic%. 

A I \ Mil l \ I ' t l L A M K . 
— I \(ra<irrfiuai'io ro-

maiice i iuliiralinlu, a<» wies« 
mo auutor. 

\ I I I',IM) I. I 01 ,0— I 'm 
<|i'o>s>o xotiuiie, île ma i s d « 
7»M> (KUjhias, ilt» iiiositro 
juivtor " 

\ I 1.1 OS I I 'ACIOS rf» 
i I ili. Äo (>x<|uOaaa) -- \ o f a -
\<îl l i vro ' H» ilr, \lioiiKO 
Cclhl» 

MI.MOlíl IM: 
I IIA — ISoiiiuiti-e il<- d . , | u | i a 
ile Min eia,-,. 

0 I I IIMO AMOR, 
Grorije Oliuet. 

S t A M \ . l I. S' l 'A H K «S 
AMOK, .le A. Itelot. 

\ M O M A N M A DO DD.V 
lit», de l n<|.-i)i<> !Sh». 

D O I S it IVA tes , a « 
Arniiuiii l.:i]t«iii(e. 

o - Kl-, is \ o I :\ IMO , a * 
A. l land«l 

» \ A M i I 1.1 S T A , «te m'í. 
Daudet. 

1 Oit I K COMO » M«?Ba 
I li, île I - il v di- M:ui|t»s-
>,a»il. 

I IS A II I D A . do Ma t i i « * 
l'a / . 

M I M I It \ - , de PatiS 
lUitirijol , 

MAfiDAI.I \ \ I li lt AT, a-J. 
1 initio / .ola. 

DIVIDA d i ; u d i o , «ßT 1 

George (Minet. 
O AMIt.O FRITZ, de Mr« 

•-liniaiui-t liai-trien. 
P A I t l - I I V S E s , dc Olym> 

|iio Moiiteiro. 
i! \ ! ! I M I I IIÎO, rf.- Pi>r!<fe 

I.Oil". 
CAMILI. \ 

' , 111 |s,l , . 
lie 'Mii'-ririhi 

" . < a-- !.• ; iiie.aff 
i d.-anf.', i o-oatn-
• ; in.ir.-iu on loMa. 

,ir, j hi •• • / e'r<M. 
mari" /h /': .7 

' -Iisnät 
•oi,-Fi-

ve, 
•e -.M« 

I'. 

Seguiu honlem viagem p,-.ra o Kstado 
de Minas, a sen:.,.) prol'ssi-;t.a!, , dr. 
f*ol> Iirpí) Viotti, .ilustre • : i i . s t a .a 
pitai. 

Com a Uifkt. 
Algumas pessoas pedem a ucssa inter 

vençâo, no sentido de ser revogada uma 
ordem.ineonvenient« emanada da 'Mrei-̂ áfl 
do trafego da LiflMJ. sobre a ,'inlia de 
bonds a vapor de Hanto Amaro. ŝurti 
pie os .onduetore» de vchieuloe daqû Ua 
linha, 'piando o« passag. iro* lhes dào di-
nheiro parn pagamento da passagem, na* 
restituem o troco na occasiao, tomando 
nota da moradia do passageiro para á 
tardo lhes levarem a quantia correspon-
dente do troco. 

Ora. isto não é reguiar, pois maitaa 
ve7.es a cédula que o passageiro apreeen-

õ a única de que dispüe.' 
A's reclama..ões dos interessados, v»s-

pondein os conduetores que assim prif-
dem de ordem do chefe do trafego. 

Esperamos i|Ne o sr Ir Ali pio U*irba 
tome na levida eonsiderai.üo esta ;«nta 
u. lia. 
Recebcmoa mais um nurr.ero .io Tjc.m 

OaiM h. a inagnif'..^ rrvista de Ai,yt Ia 
Agostini. Trait o capitulo XIX das i 
Itntt do Zé-Caipvni. 

Km magnilica edição "da Casa (iarnier 
acaba de ser fíposto a venda o novo li-
vro de Joaquim Nafeueo —Bf/nptoh c rfw-
curro* h/lfrano*-

Desse livro 'uwevamos hoje a repriMa-
air os Ires «Mprtnlos soíire .0 enterro rtn 
lm{erad«r.> 

plWiCIre ' 
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p.--, I_iihji.il 'inii Uru i in itan 
ira a Companhia Horotabana. e i 
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rliza il, I 
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- - ' •• i I ' . ' '.I 1 I £111 r' i , 
Al.-iii de <|milijucr i[,"sie=i 

j l ic indes, o üs - i ip ia i i l c d® 
I anno leiM dire i to a um nia-
<|iiilii-o retrato, i-in | i on lo 

j.jraiide, do I'rineipn IV 1*6-
d - o . 

Os a>sii) nail l e s de seift 
I tuezcfi l erào d ire i to ai> u^î-
i iss i i i io l ivro île A s s i s I Ihi* 
- i l : 
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' 'r- M 74/.f 

»'«•*-fbo»i, 
I - fvittiru 

'" '"'to p.V 
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f r loi i" aŝ ur». 
o. f'riro pro < 

.t o Servi» O de 
Vs. I, ..,„> 
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mu Unjui' 'i' 
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I tom. i 

A v i s o s e B p e c l a e a i 
I lilè \ZI-AI 1)0, 
KOCIIA IHA<J>Í» 

I de advo^m 
l>..'.dor", n m. 

os liKS hf~\ï: 
•(.'vil MoVIKIWI . 
I I!. r.i IM M . . ! Ifi 

tara a rua Mai 

PALCOS Z SALÕES 

vpo 

Hegurado, na s« 
gou protiment » 
nhta Soroeahüü. 
•io dr. Oarna e 
embargos du • 
tuada a pr«i».'a * 

«••äo «1* anf" 
a o aggravo <i 
interpOMlo .!•] 

'onza que nào. 
Lipard: ia ante-
a a '«M o'i, 

ijío mo dr 
jnírm ne-
I Compa 
d̂ spai lio 

•J uitliu o*» 

tujçare« de CerHa •{i;'' os «eis 
fOgundos .Ser* .'rio*' d* L̂ f̂t̂ ao ^rüo 
ytévncfaidoe pelos vs. drs Anfonio de 
Alweio'a KrandhO, Raul Rê i* de Oliveira 
Jofto Gáalòerto de Mattei, Kduard » Ra 

Filbo. J. Nurir.el)y e íav.z 'Juimarâe* 
Fafco. 

E' pçssivel qnc o ex-addido dr. <iw-
tavo Kelyb, «pie serviu pratuiíawmte 

i annoe em IJerlinr, «eja ar>ro»citado 
M f-peciaJ. de Hoíia > • 

idepa • 
V. »v ali 

B O A S WX*_A.S 
Kn̂  aram oo« rart«>»« f»e • • unprr- «• * 

pe|o A mio Bot» o«- sr« : 
<.'ar«li»'o Rodrigue« 1 <>̂ j»r I-'••.'»• O 1'ÍTTe .'Jibf I. 

I . Iferrjijn" < .»pj 'iíano 
Pr Rapha'1 de \ br« j Sa»pai-» V # 
Adolfo &:hr\*-'jnr\i>r fr < 
Urion o '"andido Carreia ' '.»rar»«, 

1 & «'. 
F d' s. i... «.'aiifinho 

Pr. I>as ' *asa«« dos Santo« 
Toâ trim 'í-l Pinh<ir<» 
Fran»'ÍP«'o Carlos de Andrada 
u». ar <ia Veiga 
Dr Arthur Vianr.a P.arl̂ wa òe ŵni 
r»r. ,f. 'Alve* dr I-fm«* 
Escola Maria Jos« 
Joaquim Bueno 
Dr. Lua. L d«- Medo Taaaborüii, i 

Ribeirão tyviv 
Coaefftwirty Hrnto d. Paula Sota» 
Advipí ' fct da KiKe ttordo , 

th"li / tu n 1 ! rl ' « ^ - -
Sf ru «ta 

Ht- . 
ï , 
ar 

nt«j. f «• 
[O«- ' •!•• 'J t- #> r|r! 
•«T t- «»t•>-.. •r r, 'oinc a 
• rigu ' «jr 

i ar 
it 11. ( 

dr Ci !ri j ion. . Cf.'»* in i' f 
tre A(J r. «•41 via pee a. 
* iM.lc Li(ût ri< us toi iU Í1 . 
a .mj ri-n.sa '.'Mil n« nsP ottê  
d̂ sfa «tloroso« 'IOS, «pie e 

ni r madof na • i r. sr. u<j*< 
• •Of. OKXÎIM f»e p.S i. v«»" 

Iiíí. VII.'JATO lílíAM»AO -í iiiu.,a uw-
iico-» irurgi'a •• «-Hp« .ilim id-' iBote(rtia<l 
i«'S oiptinif yh min ii,-u>ar ' , /".'/' i y/j-
fii!' Consul• i- 'it 1 .i, rua 
i- N" < inbro :»l h'i i - ia, lar̂ o <Jk* 
.iterdad'i, M Téléphone n. 100. 

un. noiMA r»p; ai.mkída-a.j-.^ío 
- h*- rpforio r.ia <i • Comm».-reio îm- !>• 
'.••M«ien«:ia . CouhoIík171—A. 
O B R A S d o 

Dr. EDUARDO P B i S C 

rim..» 
/ a - los r/a 

ßtrusit . 
. 1 Um <fio 

No»; 
» p«. •al. 

q .« 

«-fram-v 

etarie «]«>ta 
nti-nos d̂ '1 r' 

«.rat' 

rHadr 

Im eut* 

'V" TOS 
Nu.uu 

de mo-
*o ms 

« r a»" im ca 
'•lerante tiicafrinho promet 
nDagi ifíoa? CHtrea* <ol.it r.j 
trio Moreno, que hi luar-. 
aonae« io n/wro «'iw/z 

Leonardo Pharville, a ^ 
Tnalie * Oeraldo, o poputai 
dinhas • iJi in, one tas (>rafil« 
fiais apre<:iwdijf aetua!in«rir' 

Hoje. csj ' ctaeuö) ar H 1f2 da wwle 
naniiT.ATr «# 4SKAVAi,£8«;Oft - r̂ei 

Baca Ihn» o amav.l setreUrjo darnel le 
gaillard. Coap't—o coíynÍ̂ -bm, er*1 pá-
tnr*»x/ ebrcHBo-billiet«, p».a o *f am 
{no de Moim>, eonfirmativa yen^eoen à 
'hantasia . hoje, not» flftJ8c.il sóeiftc», á t un 

e» S. Bcftto, 71». , 

i i:S< ! 
v d » dr > à*-. 

t/ <: M'iihèV HO* 
. . . . 
ut i . . «»SjfOO 

S. Carlos, <do 
' ha lia", non 

i o lal-za, fera« 
• Albano Ferrai? 'oicrad'M» prlo i»r. 

Oslo lotos. 
maton uir. r-capando os »icmftifft 

p' r atjsH do animal en» qie monUvft já 
"star muito «anrado. 

i.'iipgov honteui do lîio. p̂ lo ncctorŝ V 
o dr 1 uusto i a r doso. d< put ado «erg;/^ 
lo ao Congrv.s"»o Nacional. 

Olde\í» .Hi dim de 11 
u Mfandoga de Hanto 
c i'igu' iredo -lunior. 

•'.n o ron.'*r«t>t<i 
ôa'pjim Alvcs 

A ̂ uperintend̂ iicia «t-i Obras Pui;iieflfl 
vai 'Lspender ir'y.iOU^ftlJ, tom a conclu» 
•ao dan obras do gn»o < eaeular de Pia-
'iamorlian̂ abo. 

Foi approvado o coi,imt/) vlAnll 
p̂ la Snp» rinten«k-cría da« Obra« PoftfieM 
rwi o coronei Joaquira Maooel da 
Kam or para a « waerraçâo da estradftj 

it Sauta Iii )cl vai to Poá o ArojáJ 
IK 

ífue 
A Repartiçlo de Aguafl a EagotWfl 

auctor.aada a forneecr h Camara Mumsè-, 
pal de Caplrary os matsnae« »ai 
ás obra« de fltoteêirenfé «!• sauft 

ddftu'vi^ 

^ ^ 
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HEW YOHK, t 
O mcroído iibria hoje «alentada, m 

com twiM (In 16 >96 pontoa na» opçBr» 

HAVRE, 1 
H»]o ú dia feriado aqui. 

~ HAMBURGO, «! 
O mercado abriu mm «nimsçío « com 

baixo do 1 pfenuig, eotaadn-se março 
116.50 o setembro u 38.26 pftsunlfs, por 
moio kiio, contra 37.50 o 30.25 preuuigs 
na loreju-foirn 

Existência de café do Brasil BW.000 
«seca«, c de outras procedências 100.000 
uooaa, contra <137.000 e 120.000 «arcas 
em 1 do dezembro o 31 ti.000 o 250.000 
aaecas em 1900. 

LONDRES, 2 
Hoje o mercado abriu com baixa do 3 

d . e Mm animação, cotando-se marco 
* 87 a. 0 d. e setembro a 33 «. 3 
por 112 libra«, contra 37 a. 0 d. e 30 a. 
ti <1 na terça-feira. 

(Prato tio CommercM 
SANTOS, 3 (11-55) 

Proei ra, õ$300. 

Calmo, 5$30t>. 

Calmo. !i#200. 

SANTOS. 3 (1-50) 

SANTOS, 3 (3-30) 

SANTOS, 3 
Nío constam vendas. 
Entradas do dia, 28.710 sueca». 
Stock, 1.286.3S3. 

Entradas demie 1 
Kntradji. donde 1 
Mid ia, 1S.04O. 

de julho. 7.003.076. 
do torrente, 57.122. 

pallidas por cabotagem, 3 net»*. 

A Bectbeioria dc Rendas despachou ho-
Je 5.211 stccaa. 

Embarradas, 27 f,72. 
Paula semanal. 550 réis. 

TELEGRAMMAS 

» .s 

Scrri',1} especial d'0 Commcrcio 
de São Paulo 

I R r X E H I O H 
BIO, 3 

Com a presença dos dm. Luia Betim 
Paes Leme, director, e Miranda Horta, 
Tice-dircctor da Repartição Geral dos Cor 
ifios, forara liojo iiicinerudos nas maclii' 
nas da Alfandega 'jtriuze sacco« com sel-
loa inutUisados, retirados da circulação, no 
valor de 684:831 $650. 

fW loja antiriead» a n en» 
bubônica, «m domicilio. 

A'« 5 liaras da (arde, na rua da Lapa, 
ú porta da fdiarmacia montada no prrdio 
n. 84, o pharmacentico Ben ir lo doa Pas-
80« Brandão o Franeisco Gonçalves, por 
queaUjo« fúteis, travaram luetu . orporal, 
ficando ferido o ultimo destes, na face 
frontal esquerda e na cabeça. 

Ambos foram presos cm flagrante e 
levados ú 4." delegacia urbana. 

Gonçalves foi submelfldo a corpo de 
delicio pelo medico legisla da policia. 

Partiu boje, no trem da manhã, para 
essa capital, o dr. Heitor Peixoto, dele-
gado da 5." circumscripção urbana. 

Assumiu o exercício deste cargo o dr. 
Luna Freire, 1." supplente. 

Francisco da Silva npnnliulon bojo a 
pruoa do policia José Francisco Dano, 
quando esta tentava prendei-o. 

RIO, 3 
Francisco Silva, que apnnlialoii uma 

praça dc policia, conformo se vô de ou 
tro teiegrumma, c português, negociante 
failido, morador 4 rua Viscoude do Sa 
pucahy. 

Silva era perseguido por um seu e i 
socio e empunhava uma faca com a qual 
ameaçava as pessoas quo se approxiiua 
vain, causando grande alarma na popuia 
çBo da cidade Nova. Afinal, foi preso em 
flagrante, na rua Senador Eusébio, sendo 

auto lavrado na 7.* delegacia urbana 
seguindo o preso para a Detenção. 

WO, 8 . BEIII.IM, • 
de peitei Km m ediçlo do hoje, a Garria 4a 

I Colônia pablioa um artíf» em que dit 
que o aocftrdo tranco-itailano, lia pouco 
firmado, mereço o apoio da Triplico Al-
liança, pois elle vem augmenter a segu-
rança de paz so Mediterrâneo, secundan-
do assim os esforços da» potencias allia-
das. • 

Continuam as chuvas nesta 
ausando estragos nos subúrbios. 

capita!, 

Rendimentos fiscaes : 
Alfandega, 130:C13$701. 
Recebedoria, 19:d05$012 

SANTOS, 3 

I 

Hoje. ao meio-dia, havia grande ajun-
tamento de pbvo em frente á pbarinacia 
OrlandD Rangel. 

O ajuntamento foi provocado pelo fa-
cto de partirem do interior da plmrmacia 
gritos afflicfos, saltados por nm pobre 
homem pardo, de octIos azues, que cos-
tumava estacionar na esquina da rua Sete 

'I de Setembro, onde vendia bilhetes do lo 
I teria. Chama-se Antonio Jose Gomes 

soffre de hérnia, que o faz padecer fre 
qucnl einen* e. 

Hoje, sendo subitamente ifommcítido 
de dures horríveis, dirigiu-se á alludida 
pfcarnmcm. onde se achava dc sorviço um 
medico da Hygiene. Este, cm vez de pres-
tar soccorros ao doente, guardou na al-
gibeira o aunei distinetivo de seu grau 
«cientifico o deixou o pobre doenfo C3-
lorcçudü-sc no chão. 

O povo, sabedor do facto, proronipeu 
em grilos do indignação contra o desltu-
ntauo medico, que passou uma meia hora 
desagradavel, ati5 que conseguiu fugir 

l?»-—""pÔï'c-iilSj 'WiaScd* multidão. 
Antonio José Comc-s follcvado cm maca 

para a Associação dos Empregados do 
Couimercio, onde o dr . Alvaro líamos 
lhe prestou os necessários curativos, re-
mettendo-o depois á Santa Casa de Mi-
sericordia. 

m 

m . 

H Z 
1 1 

A directoria do Banco da Republica 
requereu ao 2°. delegado auxiliar a nc 
eossaria vistoria uo Thealro S. Pedro, 
afim do ver-se sc o mesmo pôde funceio-
Bar uo corrente anno. 

Para essa vistoria, que deve ficar con 
•lnlda hoje mesmo, foram nomeados pe-
rito» os drs. Amaro Baptista c Olegário 
Pinto. 

RIO, ; 
A commlssà» encarregada das obras da 

Maternidade vai iniciar brevemente o: 
ueus trabalhos. 

A directoria do Lloyd Bra sileiro com-
municou ao marechal Medeiros MuUct, 
ministro da Guerra, que, devido ú baixa 
do rio, está provisoriamente suspenso o 
embarque de officiacs o praças para 
Matto Grosso, visto os vapores da linha 
fluvial não poderem passar além de As-
sumpção. 

O dr. Sabino Barroso, ministro do In-
terior, vai marear brevemente a data da 
reabertura da Faculdade de Medicina da 
Bahia, afim dos alutnnos poderem pres-
tar exame cm -março? 

Cambio. 
O mercado tem estado favorável pela 

influencia do empréstimo do Pará. 
1'tivi havido letras a procura de o ü o -

cação. Os tomadores estio rotraliidos. 
Os bancos estrangeiros abriram com a 

laxa de 12 1(2 e o da Republica com a 
<le 12 15(32. 

As transacções bancarias foram trilas 
o 12 1(2 c 12 17|32, e as particulares a 
18 9[16 e 12 lí>{32. 

Movhnento do porto. 
Entraram os vapores: 
Nacional Itaipava, procedente de Por 

to Alegre, com vários género», consigna 
do a Avelino Silva ; 

Nacional Victoria, procedente de Mon 
tevidéo, com vários generös, consignado 
Souza Dantas ; 

Nacional Desterro, procedente do Rio 
de Janeiro, com vários generös, consigna' 
dos a Souza Dantas ; 

Francez Parahyba, procedente do Ha-
vre, com vários geucros. consignado a J . 
A. Bouquet. 

Sahiram os vapores : 
Allemão Aucuns Aire', para Ham-

burgo ; 
Jugiez Eric. para o Ilavre : 
Nacional Victoria, para o Rio de Ja 

nciro ; 
Nacional Itaipava, para o Rio de Ja 

nciro. 

E S X H R I O Î Î 
VJKNNA, 3 

Telegramma* recebidos nesta capital 
noticiam ter sido libertada a missionaria 
americana miss Stone, que ha tempos fo-
ra aprisionada pelos bandido» búlgaros. 

MADRID, 3 
No dia 20 do corrente, serão reabertas 

ns Côrtcs hespanholas. 

KEW-ÏOBK, 3 
Sognndo telcgrammas recebidos de Ha-

vana o general Estrada Palma obteve na 
eleição de presidente da Republica Cuba 
na 55 votos e o seu contendor, general 
Ma«o, búniciitc 8 votos. 

Soffren liontem melindrosa operação o 
celebre novcllista inglez Max Orriil, sen 
do .-.atisfactorio o seu estado. 

MEXICO, 3 
Os delegados ebilcnos ao Congresso 

Pan-Amcricano ronfereueiarum hojo com 
o general Porfírio Diaz, presidente do 
Mexico, com o fira de obterem doste que 
a delegação mexicana ao mesmo Con-
gresso não acceito o projecto de arbi-
tragem ampla. 

Afíirma-se que o presidente do Mexico 
não ncccderú a esse pedido. 

L O N D R E S , 3 

Pessoa" que occulta sou nomo púz á 
disposição do rei Eduardo Vil, afim dc 
ser empregada cm obras de caridade c 
beneficencia, a importancia do duzentas 
mil libras. Segundo corre o rei da In-
glaterra pretendo empregar essa somma 
na construição dc um sanatório para tu-
berculosos. 

BAItriíMlNA, 3 
A continuação da grève do milhares de 

operários traz a esta cidade uma situação 
gravo c afflictiva. 

Os grevistas procuram agora impedir o 
trafego na cidade, exercendo coacçíes so-
bre os operários que não abandonaram o 
trabalho. 

Em vários pontos da cidade tf-m-se da-
do sérios confiictos, que a poliria a custo 
consegue fazer cessar. 

O numero dc grevistas é actualmente 
dc cerca de vinte mil homens, mas receia-
se que alé amanhã elle attinja a quaren-
ta mil. 

Nesta - idade e arredores estão concen-
tradas tropa« de linha, compostas da mui-, 
os homens. 

LONDRES, S 
O Sagrado Collegio dos Carde« cs es l i 

reunido sob a presidência de sua einincn-
cla o cardeal Lúcido Maria Pnrocchi, afim 
do tiatur das questões relativas aos es-
tudos bíblicos. 

LONDRES. 8 
Lord Rosebery, chefe do novo partido 

liberal, tomou parte, hoje, no banquete, 
na Mohsíoh Ifnrise, em honra do diplo-
mata japonez,mnrquez de Ito, que actual-
mente percorre a Europa, cin missão de 
seu governo. 

PARIS, 3 
Telegrnmma» recebidos nesta capital 

dizem nâo estar ainda confirmada a noti 
cia espalhada em Vicnaa de quo tenha 
sido libertada miss Stone, missionaria 
americana, ha tempos presa por baudi-
dos búlgaros. 

LONDRES. 3 
O Times publicou hoje nm telegramma 

de Wellington, na Nova Zelandia, noti-
ciando terem sido incendiadas a egreja 
da missão rhristS e outros prédios, nas 
iliias Novas Hebridas. 

Segundo esse telegramma o fogo foi 
ateado por pessoas de um vapor mercante 
francez, depois da deserção de alguns tri-
pulautcs iudigenas. 

O despacho diz ainda que o almirante 
francez naqucllas aguas cassou n licença 
do vapor alludido. 

Correu hoje nesta capital o boato de 
haver «ido praticado um attentado contra 
lord Alfred Milner, governador do Trans-
vaal o Orange. 

Corre qne o governo francez vai orde-
nar o restabelecimento do telegrapho sem 
fios, svstema Marconi, culro Argel e Torn-
bouctou, no Saliara frautez. 

DERLIN, 3 
O Kolonibclte. Zcitntiq, bem como 

maioria dos jornaes allcmies, tratando dos 
boatos, que Itu dias correram, com rela 
ção li acção polilica da IUilia, consideram 
ser ainda n.-uitojcedo para se iazerem pre-

V-es nessu sentido. 

NEW-YORK, 3 
Noticiam telcgrammas de S. Francisco 

da Califórnia ter ido « pique o vapor 
VullarnUa, mppondo-se terem morrido 
afogadas '.iate t tanlas pessoas. 

Factos pol i t i ses 
CaiMK DA POLÍCIA . 
Koi preciso que O ComiiiereJ* il<s«a 

grlt" do nlarma rara que acordaslíin as 
«uctoridadoj da 8> clroumscrinçio o ra-
«olvessem ella« tomar provid-nrms «obre . 
crime d» rua i'aula 8oubi, que denmiclãmo» 
na edição do houlem 

Dissemos que dous «tuno«, Reymundo 
" l o na pouco Iciiqio dã 

a«1 

Convenção Turibio 
Contribuíram mais a favor dos intuitos 

do excursionista Turibio: 
Quantia Publicada. '3:113$100: Everar-
• Kiehl, $500; dr. J . Rodrigues do, 

•Santos, líi: .Comuiercial I'uion>, 3Si: dr 
Paulo de A. Nogueira. 2Ji: dr. Ataliba 
\alic, Arthur de Oliveira Fausto, ljji: 
dr. Aj-tbur Ribeiro, dr. Peroúu da 
Canha, 3Ç; total, 3:C57$000. 

O sr . dr. José Pereira Rebouças, illus-
tre inspector geral da Companhia Mogva-
1. foi alvo, ha dia», de merecida home-

nagem por parle do Grémio Portugiioz 
do Amparo, cuja directoria foi ii cidade 

Campinas, com o fim de üte enlregai' 
diploma de soeio benemérito. 

Foram solicitados da Sccretai ia da Fa-
ze.ida os seguintes pagamentos: de 
":8i)7^ii30, a Santiago Stornini: de 

:755$, a Benodicto Duarte Passo»: do 
:715Jj969, á Camara Municipal de Pilar; 

de Ibs. 6—8—9. a José Antunes dos San-
tos; de íiC3J)90-..\ a Gastão de Almeida o 
Silva: de 400$, ao dr. Ciuistiano Costa; 
do .-,00$, ao dr. João 1'. Cardoso; de 
3:212$050, a Antonio Ferrigno & Irmão; 
de 355$, a Rodovalho Júnior, Horta & 

do 1:903J940, a Francisco Duarte & 
rraão. 

Pinto Cidade, sahldo _ . 
Cadeia, o Raphaei Cyrilio, sondo 
trados pela ronda üiieliiriia daquelk ri 
tarados ao pé de uma porta, tlvcri&i o 
Icm de |irisAo. 

Não tendo commeftido crim" alBMj» até 
uqne.llo momento, é natural que cliu» 
recusassem n Ir presos. Pois assim «ron 
teron. Tanto Raymundo Cidade como Ra-
pluiel Cyrilio nilo accederam ao lonvite 
do guarda, fozi ndo-lhe ver que, uln tendo 
incorrido cm falta alguma, não era Jasto 
que fossem presos. 

ITm cabo rondante qne uo momento 
passava viu o guarda em di«chss*n 
com os dou« individuo«, dizendo-lhe 
aquello que os prendera, iua« que efiea se 
recusavam a acompanhai-o. Tanto bastou 
para que o cabo rondaute, «em mais tirte 
nem giiarte. sacasse do revólver que tra-
zia á cinta c o disparasse contTa os dous 
presos. l :m projéctil uttingiu Ravmundo 
nu rcpiSo lombar. 

Ferido e, consequentemente, perdida to 
da a sua energia, Uaymundo entregou-se 
á prisão. Então, á imitação do seu «upe-
rior, o guarda sacon do refle c, lodo to 
mudo de fúria», arremettru contra o pre 
so, aggredindo-o brutalmente c abrindo 
lhe uma enorme brecha na cabeça. 

A'parte a covardia do guarda, reflecti 
da no facto de dar pancada« num indivi-
duo preso, ferido e impossibilitado d» n n-
gir. ha ainda a notar o procedimento do 
enbi, rondante cm nfto impedir que. a seus 
olhos, se coiisummassc tamanha violência 

Raymundo Pinto Cidade 6 gatuno: que 
importa ? Temos leis; proce.s»e-o a polietn ; 
mcttam-.vo na cadeia; inas o que ninguém 
pôde fazer é punir o crime sumularia 
mente, («e crime ha no caso presente), 1 
tiros do revólver e a golpe» de faoio. 
Vivemos num paíz civilizado, onde lia an-
ctoridudes para svndicar dos delicio« e 
um tribunal, para punir os culpado», de 
aceõrdo com n lei. 

Seja qual for a condição social do in-
dividuo, desde a mais alta classe ã mais 
reles cscoria da sociedade, a policia não 
tem o direito de exercer utu acto daquel-
la ordem que, quaudo jã por «i r io con-
stituísse uma violência praticada com- a 
mais revoltante coi ardia, é um verda-
deiro attentado contra a lida de um ho-
mem,—um gatuno, um miserável, «éjá 
qneni for, mas um ctdadlo peranti as 
leis que nos regem c, romo tal, »ujeito ã 
sua immediata proteryàu 

Para nós o crime mais grave não-P o 
do soldado que deu o tiro on do com-
panheiro que ,'iggi'ediu o preso a façlo. 
O crime mais grave é o da policia de 
Santa Iphygenia, que se conservou »il*n-
ciosa e indifferente ao delieto dos solda-
dos, não tomando as declarações do of-
fendido o não mandando aubmettel-o u 
corpo de delieto. Limitou-se apenas, opor 
muito favor talvez, a utirar o desvep&ii-
rndo num ratre do hospital da Santa 
Casa. com a bala encravada uo corpo e a 
cabeça a derramar sangue! 

O facto, como sabem os leitores, deu- I 
se na noite de 1 para 2 do correntoj Só j 
hontem, dia 3 dopois da noticia d'0 Um - i 
iiiercio, obtida com sacrifício. \ isto o i 
mysterio que sobre o caso se fazia u* 3" . 
delegacia, foi que as nuctoridndej desse j 
districto mandaram snbmettcr Ravminido 

(ara. d. Margarida <U Costa Arfonso. h-
waa do ar. emiuaiUdor João Úrm 

AftoMo, diroctor da eMBpaahU Prtti-
diule; o «r. João Henrique d* Silva. 

* Em S. Felix (Bahia) o negociante 
Antonio (iuimarães e flania. 

+ Em Tre» Pontas, Estado ds Min«« 
rom 61 turnos d» edade, o actor Antonio 
August» Lopes. 

4< Em Bollo Horizonte, n «ra d. Leo 
cadla Velasco, mãe dos «rs. Eugénio e 
Frederico Velasco. 

4« Em Juiz de Fora, u «ra. d. Lnlza 
Rangel. 

if> No povoado do» Pintos, districto 
do Oliveira, Mina«, a «ra. d. Rita Candi 
da do Castro, veneranda esposa do «r. 
Feiielo Pinto Ferreira e sogra do sr. pro-
fessor Pedro Pinto de Castro. X n f o r m a ç O o m 

o tempo—Boletim da Commiasio Geo-
graphica e Oeologica — 3 de janeiro — 
Baromctro, a O." : ás 7 hora» da manhã. 
OiM .5 mm.: 2 lioras d» tnrde. 095.6 mm. 
Temperatura: minlma. 12"7: inaxima, 24". 
Vento predominante. SE. Chuva, cm 24 
hora», 11 mm. Tempo geral, nublado. 

ronçA roi.iciAt—Soniço para hoje— 
E* superior do dia o capitão Maciel; o 
corpo dc cavallarla dará um official para 
ajudante dc dia, guarda do Palacio e 

rça para acompanhar presos ao Foram; 
1° batalhão, as guardas da Cadeia e 

Hospital o dou« ofiiciaes para a guarni-
ção; o 2o, dunu ordenanças para esta se-
cretaria o a guarda da Policia; o 3", o 
eerviço do costume; o 4°, o serviço do cos-
tume: a guarda cívica da («pitai, o «er-
viço do co«tume; o corpo do bombeiros, o 
eerviço do costume. 

Amamienae de dia, sargento Lima. 
Uniforme, o 4." 
HANTA casa —Movimento do hospital, 

em dezembro: cxwtium 368. eufrarum 201, 
tiveram alta 223, fiilloceram 59, existem 
347. Do« fallecidos, 12 foram de tuberculo-
se o C entraram moribundos. 

No gabinete dentário houve 104 consul-
ta« e J35 extracções. 

tlottah», para • arehivaaeatn 4» a ta i 
«trtrartaa ••eiaaa.-Arcldr«a<aa. Da Ra 
drifBM Valle k O , desU ptaça, paw « 
naaaiof la^- l^oeada« quanto aates aode-
po«ito do capital «akaeripto de aeeordo 
como art. 520do dec.n. 184 de 1891. De 
barroa k Noguaira, desta praça, para o 
archlvamenti. da «Iteraçlo d« «eu con-
tracto «oolal.—Venha o contracto social 
a«»ign«do por testemunha» n firmas dei-
tai reconhecida». D» Caruili» Cele«ttuo, 
J. Pereira da Roch», denta praça, Almei-
da A C., Gonçalves & Pio, d» da Santo« 
Formica & Cardla, da de Ribelrlo Preto 
Miguel Adri fc Al.rtlo Nicolau, da de Ri 
belrãozhlho ; Saturnino Rodrigues dc Mo-
rac», da de Soe corro, para o registro de 
«na» firmas commen iao«.—ReglHÍrcm-se. 
I)e Barros, Nogueira & C., do«t» praça, 
para o mesno fira.—Cumpram o despa-
cho proferido lio requerimento em quo 
pedem o an hirameiito do contracto no-
dal o satisfaçam o requisito do art. 11 
do dec. n. Olf, de 1890, let. d. De Do-
mingo« Mora, de Campinas, para fim 
idêntico.—Satisfaça o requisito da letlru 
/ d o art. 11 do Doe. n. 91(1 de 1890 e 
selle os exomplarc« cnm scllo fixo fede-
ral. Da Comj ailhia Mogyana de Estrada» 
de Ferro e NavogaçBo para o urchiva-
uiento do n fi do Viário Official do Es-
tado, do corrente mez. que publica a acta 
da assembléa geral ordinarla reallsada 
cm 20 do dezembro findo.— Archite-se. 

O M g j M t i V f t 
n t e T m l l s t f t 

Declarações commeroiaes 
Ao comm areio 

De ordem do sr. presidente da Asso-
' lo todos os sr«. 

de bebidas «1-
ciação Commerciii, convido todo» os sr«. 
fubricante» c ne^clauics 

S o o M a f e 
e w t o " 

Da orthw <1a MratMa. ootttido oaae 
nhorst aataciadaa » «a «wtnirara em aa«em-
blea gorai ordinária, a a f foc tuar» ao 
domingo, fi do oMrcnla. ás t l lioraa do 
dia, para prcsUçáa d« «oataa o elelçí 
de nova direcção. 

Scientiflco mais que,caso nâo oompareça 
numero legal, paasará para 2 * convoía 
ç»o, que «erii no dia 12 do corrente, és 
rae»mii» hora«; n por falta d« numero 
nío puder reallsar a assonibliía, ontiu fi 
cará para a 8.*, que offcctu»r-so-á com 
qualquer numero, sendo nessa ocensUo 
apresentado o Estandarte o o movimento 
da» contas para esse fim. 

Rua Julio Conceição, n. 14-Séde so-
cial. 

S. Pavio. 8 de janolro de 1902. 
I." secretario, 

8—1 Athmko de Abaujo 

A n a o c i a ç ã o C o m m e r c i a l d e S ã o 
P a u l o 

a«sehdi.£a oeral 
(2* coHcocan/io) 

Não tendo comparecido numero legal 
de sócios para n ossembléa geral extra-
ordinarin marcada para hoje, do novo «to 
convidados os Br«, socio» para uma reu-
nião, que terá logar no «alão da mesma 
associação, quarta-feira, 8 do corrente, 4a 
2 1(8 hora» da tardo, para o fim indica-
do no anuuncio do primeira convocação, 
i»to é, reforma dos e»tatuto» c discussão 
de uma proposta do conselho delibera-
tivo. 

De conformidade com os estatutos, a 
assrmbléa «e considerará eonstlluida e ele-

C o a o M w n o i a p a r a a d w n o l t e f a 
t o p r o d l o s i t o 

í « f i KI »AO RKNTO, M. H 
«eeeltätn-s« no cscriptorlo dos sr> ir— 

mann Uurdurd ft 0 „ ' l rna A, a i ^ J T / J 
U v P / " " « P'« a d a m o i i ^ f 
prodio sito t mesma roa, o. 45. a ,i I 
moilçío «erá feil« «ob a' fiacal « a , ! ^ 
engenheiro incumbido da nova c o Ä 1 1 ' 
A« proposta« deverão indicar o nr«Í 
certo para « demolição o o «en pre '? 
bem como o piaço que o proponente £ 

PARTE OOMMEECIAL 
S. Paulo 4 de janeiro de 1902. 

PHAÇA 1)0 COMBEUeiO 
Está como inspector do inez de 

janeiro o «r. Custodio Neves Ribeiro. 
DOLSA DE SAO PAULC 

tri.TiMA» niTAçóns 

ja -

n-xiios r rn t i cos Vended. Comp. 

coolleas desta capitai e quaesquer , ,„ . -• - — 
Ira» classes que se julgarem interessadas I »"orara, qualquer que seja o numero de 
Iara uma reunião qne se renlisaní no dia 9°oios quo oomjiareeer. 

do eorrente, quarta-feira, á 1 hora da 
tarde, uo «alão da mesma Associação, 
com o fim do sc pedir ao governo modi-
ficação do art. 12 da Lei n. 818 do 23 
de dezembro proximo pausado, qne man 
da coiirar do 1 d o corrente mez de ja-
neiro em deante, na razão do elobro, o 
sello d«« bebida« alcoólicas. 

S. Paulo, 8 de janeiro dc 1902. 
O. Esseux 

S—1 Sceretario da Praça 

8. Paulo, 3 do janeiro de 1902 
O. Essei.ik, secretario da Praça. 

5 - 1 V 

Apólice» do Estado., 
»..eraes de 5 % . . . . . . . . 
idem eaeprestimodei995 
Letras d» C. Municipal 

empréstimo 

.etras da C. de Santos 
ctras da C. Municipal 
de S. Carlos 1 " e 2* série 
nu da 8* série 

93$ 
80.9 

ACÇÕES DE RANÇOS 

1 : 0 5 0 $ 

80$ 

ommercio c Industria. 
.avr,. dores 

Constructor e Agrícola 
Credito lieal cart, liyp. 
Idem cart, commercial. 
idem com 20 ";o 
Mercantil de Santos.. . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
S. IVulo ini Cidade a corpo de delieto, o enviou para j i i q « de S Carlos' 

alii o ese-rivão Licínio Pontes. ' " 0 <-»"»». para _ 
mar-llie as declarações. 

Tros dias dejiois'do crime! 
Eis o auto de corpo de delicio a me 

hontem procedeu no ferido o medico le-
gista dr. Marcondes Machado. 

Corpo dc delieto.— Raymundo rjnto 
le, bri 
rua Carneiro 

ferido na íioifl de 
1 para 2 do" corrente. Examinndi/5 na 
Santa Casa dc Misericórdia, para 'onde 
foi removido, apresenta tia parte media 
da rogião lombar esquerda uni pequeno 
ferimeuto arrcdondndo, do (1 milfinyfros 
do diâmetro, elo bordos irregulares itfdc-

Cidade, de 28 anãos de edade, brasileiro, 
pardo, solteiro, morador -*» 
I.eão. 23, empalhador, 

• • • in t . . 
• • • c i 40 r/í 

Unilo de S. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Aniparoose... 
Comm. Italiano com®) ",'« 
Piracicaba 40 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

;iio„ 

70$ 

75$ 

90$ 
71$ 

3255 

60$ 

112$ 107$ 
2û0ï> 
38$ 35$ 

130$ 120$ 
— . '--oi 

A' praça 
Declaro quo vendi ao «r. José Antonio 

d« Fonseca a minha parte, como soeio, 
no negocio, sito ú rua 25 do Março, n. 
til. livre.de onns. 

>t. t-nvtv, 1." • 1 . 4 . . 
3—1 Aunaldo TrjxEiíiA Cardoso 

Grémio Dramatioo "Almeida 
G a r r e t t " 

Vem agradecer & digna directoria do 
Centro Litterario 1* dc Dezembro, pela 
gentileza lie nos ceder a «ua exccllento 
orchcstra Moreira de 8á, no dia 29 do 

5. p. Assim, este Grémio fica grato á 
igna directoria e & orchestra. 
I^edimos deseulpar-uo« qualquer falta 

involuntária jior nó« eonimettida. 
S. Paulo, 3 de janeiro dc 11102. -

I 0 1" «ee-retario, 
Masoel Rmono Pikto 

demolição 
, aço que o 

tci^o p»gar polo» materiaoa velüns ,.,,, 

ate o dia 7, ás 12 horaj da manha 
d—2.. , 

B a n o o d o C o m n w r o i o o l n d u s t r i » 
d e S. P a u l o 

TnANSFEKKKCJA» DK ACÇÕtS 
Faoo publico que, do dta 81 do eorrov 

t« até o dia em que romeçar o paga 
to do 84° dividendo de»tc l Banco, f S 
suspensa« as tranaferondas de nccf,.:., j, 
me«mo. 

S. Paulo, 30 de dezembro d« 19ui 
J . Ui xinoz L a c u i u 

Diree.tor-gereiifc 
91-4-7-10 4 - 1 

PKRFUMiRIAS ^ « X 
Direita, 59—C\SA NCMOS. 30-1" 

e d i t a b b 

l 

A L O A T I t O L 
»eclfico pu 

apregoam 
omo Ireoui 

LsrAD» DE a. I'AUI.0 

IXSMCTORIA PF nSTBADAS DE muito 
E MAVEaAÇlO 

Navegando lUbtcHctonada da Sibeira 
de Ignape 

De ordem do sr. dr. «ecTctnri. -la 
Agricultura, Commerrío e Obras Publicas 
se faz publico que c»tá em oonctino pció 
prazo de tKi dias, a terminar em 28 de 
taneiro de 1902, o «erviço do navegação 
a vapor no rio Ribeira até Xiriricu. c no 
braço de mar entre a ilha Comprida e o 
continente, até Sabaúma, «ejb as condires 
que sc encontram no Diário Official de 
ns. 209 de hoje, 264 do 23 do corrente o 
1928 de 13 do fevereiro de 189«, 

Egnalmrnte «e fa» publico que serio 
prestados nesta In«pectoria outro« e^cla 
rociincuto» de nu« catocercm os concor-
rente«.—S. Paulo, 28 de novombro do 
1901.—José l uis Coelho, Iiupeetor 

15-10 (5.* c sab.) ' 

4 

A n n u n o í õ s 
Não é tun mysterioso especifico para 

enganar a bf.a fé do povo, apregoando-, 
lhe immereeidn« effieacias, como frequen 
temente hoje acontece entre product«« si-
milares. A sita acção é soberana sobre 
qnnlquer outra preparação exirtente, e 
cura radicalmente cm ii horas qualquer 

[tosse proveniente da bronchite, coquelu-
che, influenza e escarros sanguíneos. 

Approvndo 
ral dc Saúde 

pela exina. 
1'uMica. 

iuspeetoria <ie-

A' venda cm 
drogarias. 

todas as pharmacias e 

I nirns fabricante* : 
Dr V. A. f/f fer:ni d h mão 

mo DK JAAEIRO 
Depositai io geral 

Paulo 
no Estado de São 

B a r u e l & C . — S . PAULO 
(d) 

Hygieuopolis.. 
Agua c Luz 
Antarctica int 
Idem com 75 % 
Idem com 50 n o 
E. doF.de Ariaraquara. 
Argos Paulista 

O 2." supplente do delegado policial 
' Natividade solicitou exoneração do 

cargo. 

Foram concedidos sessenta dias de li-
•ença ao 2.° tabellião de notas c anne-

xes da comarca de S, José do Barreiro, 
José Ramos de Paula. 

la ca-Resumo dos prémios da ioteria 
pitai federal extruhida hontem : 

15994 15:000$ 
55G3 1:000$ 

139S9 500$ 
inr.aios BB 200$ a 300$ 

11377 331-18 3 3562 20708 22013 
2SO02 27939 

rarmos dk 50$ 
990 I13Ö 4108 5815 0203 9047 

9701 30228 31101 Ir.lRfi 10300 
5 23.38 23500 24977 2(890 2722« 

29219 
ArpRoxncAçôtís 

15993 e 35995-10$ 
5582 e 5564—20$ 

13988 e 13990—15$ 
KE7EWAS 

15991 a lßOOn--3(i$ 
5561 a 5570—JOS 
13981 a 13990—10$ 

numero» terniínadi. 

r, marganau ue 
:a lavagem álns 
ido e aggre fa-
jexta di,cu s n 

Todos 
ni hS. 
Todos 

03 cm 94 

os numero« terminados em 4 

Telegramma recebido pelo agente geral 
.Tnlio Antiiues ile Abreu. 

í i v f i i m a v í i a UNAS—ranços nn 
LI 111111(11 l t l f t iurzinos—Drogaria 

Americana, roa do Couimercio. IK 

FOLHETIM (221) 

XAVIER US JlOSItn.N 

Mysterios de uma herança 
SEGUNDA PARTE 

C R I M E S S O B R E C R I M E S 

{ConUHttaçiio) 
XXV 

ortanto, ]>reeisava descobrir nm 
xeenção, qne não detsc ensejo 

E. po; 
meio ele 

contra Par-cal 
Laatier ou e"ontra elle próprio, 

O evadido das prisõea de Troj-e« dava 
tratos á imaginação para inventar esse 
meio, c estudava aquelle assumpto roiii 
«ou persistência digna de um trabalho 
de eiittra natureza; fatigava-se, porém, de-
balde, e não conseguia chegar a uma 
qwriepicr «olneãe verdadeiramente pratica 
• cneeniio-a 

Resignava-sê, porém, nm pouco com 
aquelia inacção íaomentam^a. dizendo dc 
ai par» si que Pascal Lantier, o qual go-
aara de toda a conliaoçu de seu fiíiio, 
aaria prevenido por este ultimo de nm 
qualquer facto aovo, que por veatura ae 
fnémine. 

Ora, « cwutruetor não dava sign.il de 
»Ma 

—E, portanto, não lia novidade algum», 
eoaiiiuia mentalmente o )<aodid >. r tenho 
• tempo necessário para combinar o» 
aen» piano» 

U n dia de laanliã, no momento em que 
ae preparava par» subir de caia. r.nvio 
<a ( • f u m e am >i«tato taqne da c«mpd-
i*s . que He 1«II«0U om »«Ufwe. isento 

Sempre circunisperto, e mais desconfia-
do ainda do que já era, rb-sde que lórii j 
ronbado por Jarrcloligc, Lcopobb. Loii- 1 

lier, seiTindo-«e de uma verrnrno, tiuiia 
furado a madeira da porta com um bn- , 
raco quasi iinporccptivel, que llie dava : 

ensejo dc poder vera« pes.ioas que o [iro-! 
curavam, antes de lhes nlirir a porta. 

Approximon-se, poi«, da porta na pon-
tinha dos pés, afim dc não denunciar a 
sua presença com um qnr.tyuer ruido, e. 
espreitou atraié» dítqnelle orifício. 

— Oli ! é Pascal, murnmmu elie. domi-
nado por uma inquietnçào súbita. Haverá 
alguma no\ id«d" ? . . . Aconteceria olirura 
facto extraordinário ? 

E «brite pressurosamente a porta. 
_ O construetor entrou, dando todos n-

signaes de que estava profundamente per-
turbado. 

Antes de promnieiar uma palavra imi-
ca, Leopold«» Lantier fei-lion de novo a 
porta. 

Pascal, no entretanto, atrhressava a an-
tecâmara e transponha o limiar de nata 
pequena sala interior. 

Leopoldo entron logo em seguida. 
—- Que motivo te traz aqui > lhe per-

guntou t-li« vivamente. 
— Acaba de pr«dnzir-«e nm furto 

tranlw e ineomprebensivel. qne rae preoe-
eup» em extrenw. 

— O que foi ? 
— E' nm envgHiu pura adiiiiihar. 
— Rx|>Kea4c. Pan-ai. . 
— F.i» a explicarão. 
O eoiurtrnctor tirou d» algibeira nm pa-

entregon a Leopoldo. 
E«t« ultimo desdobron-» 
Era mn impr«*««. mjrm dizem Haviam 
io preenchido« apenoa. 
No ulto da foflra «lgnma« pa-

larra», qae até me«m« to 

das. rnjo consciência esli tronqiiitla. can-
sam sempre um tal ou qual mal cdnrsu-
bito 

Ewas pala\Tís ersm • 
• í BotinAtioBiA (ratai da nt:r: r.i.icA-
l.eojK,ldo Lanlier não ponde deixsr de 

estremecer, de m«neir» que r»tevc u pon-
to de eahir lhe da« mios o jwipel. 

— Cine c isto ? bnllHiciou elle. 
— I>... respondeu Paseal. 
O evadido das pris-iics dc Treiyes leu o 

que «e segue : 
• Nis, juiz de instnicção. em «erviço 

junto do prtmimdor d« Hcpublica no de-
partamento d« Senn«, istimamos o sr. 
Pascal Lantier, urrhiterlo construetor, 
para que «o apresente no nosso gabinete. 

: no pnlnrjo da Justiça, na próxima quinta 
j feira. 1 «le dezembro, ás duas horas pre-
! cisas, 

lÁt*-3iffnuêo}: 
Tjr,i.T.aET. • 

— Cma inlimaçâo I! «relímou Loopol-
! do Lantier. com inquietação manifesta. 

—Cma intimação. . para comparecer 
• nci gabinete de nm juiz de mstrir çlo. 
. boje. «a dnas horas, niurjnnron Pascal 
j ljiB»ier eom voz aeitadn iVtm com-
] prellender qne é bem fnndaita a minha 
I pcrtiirbiMTh». n meu mwto 

—tjne eflrá i«to ? 
—Ah! se e« o (mfltwssr >... Ma» nem 

mesmo tenkn o mau leve iadirin. qne me 
encaminhe. Qu» ameaça conterü psra nAa 
esta íiitimBf-io? Qne me qnerertn no pa-
laclo da justiça? Porque raziln é aüi r,e-
cessaria s minha presença ? 

A' medida que augmentava em inten-
sidade a «gitaçfo febril de Pascal, resd-
((•iria lMrfMfa l^antiar a uni «nnpie-
íria. 

fCatffiriia 

primidos, pénétrant* d» pelle e dos f y i , | ' - ' Ja. •»' I' mi 
aos' fiiibjiicriite». Na região oecipitosTfi- i Braiíanlina 
rietal direita, uprtíüeuta uui ferimeuto de j Italo Paulista 
bordos regulares, de cinco cciit imctrtA de 
extensão, dirigido de deante para' í i i i e 
interessando o couro caliclludo,-

O ferimento da rngião lombar foi pro-
duzido por projéctil de arma.de rògo, 
estando este encravado na massa deste-
cido muscular profundo e não havendo 
penetração da cavidade. 

O ferimento da região oecipito parie-
tal foi produzido por instrumento corto-
coutnndchtc (refle ou espada). 

APT01IES QUE ACÜP.IDEM—frO-
cí ruu-iios hontem o actor Antêmio ;çer-
ru para nos declarar que, eniborS ti-
vesse intir . in loi« lucta corjioul entre as 
• luas actrizes Julieta l'iiilo e Curmelita, o 
fizera somente para as separar c evitar 
a continuação daquolla scona, não tendo 
aggredido a ncuhuiua delias. 

Z ü " Autouio Nogueira da Costa,me-
«idente ú rua Augusto, n. 9. Iiort-m ú 
tarde, por M-o sua mulher. Margarida dc 
tal. convidado a ajudar na li 
roupas caseiras, ficou zangado 
a a bofetadas, após pequena 
que teve eoni cila. 

Margarida queixou sc á policia f loi 
«ubiunitidu a corpo de delieto na Rifar-
lição Central. 

S i " Em eonsequeucia dc exc.e«i 
fuligem na ciiuuiiné, houve liontem, pNh 
horas d.« noite, lua principio dc iiicoIJio 
lia casa n. 4 da rua da Consolação, Tre-
sideueia do sr. Chrisliano Macedónio, 

Compareceu com promptidüo a «ccçío 
de Oeste do Corpo de bombeiro«, «ião 
sendo, entretanto, preciso futiecionar, por 
já encontrar o fogo apagado. 

A policia da Consolação lambem com-
pareceu . 

Os prejuizoa foram insignificantes." 
Kaf" Hnnlem. ii» 2 lioras da fnfde, 

na rua Augusta, uma praça do 2/' 'ba-
talhãu, destacada uo posto policial ^ da 
Avenida Paulista, indo cobrar 20$ m u 
seu companheiro, aggrediu-o li faca, fm-
to não ter sido satisfeito o pagameute? 

O soldado aggredido conseguiu, qmi-
par ila arinu de «eu iTedor, refugianuo-
se uo coilegio inghiz. .k 

Z3f~ O dr. Saraiva Junior. teiçgS-
pbou hontem ao delegado de policia ,dc 
Casa Branca, reqnisitando a prisão nessa 
cidade da menor Adelaide e de «enira-
ptor. li m soldado de policia da capital. 

Audaciosos gatimos na madruga-
da de hontem penetraram na casa de ar-
marinho de Farabitlse, Afri, sita « rin do 
Gazometro, n, 132, e siihtrabiram mn re-
lógio do prata «diversos objectos. 

Os gatunos, presentidns pelo dono do 
estabelecimento, puzm-am-se em fuga pe-
las finrcdcs da casa, sendo, porém, preso 
um dalles de mune Torilo I redericojdc 
16 annos. 

W " O menor ikn..irdo da Fonseca 
penetrou hontem na casa de Hatliilda 
'iuorini. á rua Canljde, 45, e tentou fur-
tar um relógio dc ouro. 

Pre«entidu e preso, foi conduzido ao 
posto policial do Braz. 

Ma» flardy.. 
Fabril Paulistana 
Ferro Carril Sto. Amaro 
Meliiorumentos dc tirótas 
(eom 50$ realisados), 

O az do S. Paulo — 
Luplon 100$ 
Mcclianica 
Sorocabaua e Vtuana... 
Mercantil e Industriai.. 
Mogyaua 8<0S 
Idetu com 400,o 100$ 
Ideni idem, h 30 dias. 
Idem int. 30 dias : vont 
comp.) 244$ 

Idem. para o I" dia de 
transferencia com 40o/» 

Ideui idem idem á von-
tade do vendedor 

Paulista 241$ 
Idem c o m 2 0 p a r a o 1° 

dia do transferencia... 70* 
Jdemcom 20% a dinheiro 70$ 
Idem idetu. .11 30 dia«). 247$ 
Idem int.. a 30 dias i 
para o 1". dia de trran. 

[nem idem do vendedor. 
Progredinr 35$ 
Jtupakoff. 
Telephnoica. 
União Sportlva 25$ 
Idem idem ex-dividendo — 
Italibense 230$ 

LETRAS HYPOTHECAUIAS 
Ti. Credito Beal de r, »,'. 46$ 
Idem idem a 30 dia»... 
Idnm H 55$ 
Idem idem a 80 dias á 
vontade do vendedor.. — 

Idem Idem ií vont. do com. 58$ 
Idem idem u prazo fixo — 
Banco União 63$ 

20v 

1505 

230$ 

41$ 

34$ 

115$ 

2888500 
98$ 

239$ 

241$ 

65$ 
06$ 

243$ 

20$ 

10$ 

200$ 

41$ 

« 1 $ 

A ' p r a ç a 
Os abaixo» assignados declaram, para 

os delidos effeitos, que uesta data so re-
tira pago e satinfeilo de seus lucros o 
socio litigo Leehtenstein, da sociedade 
commercial que gyrava nesta praça sob 
a razão social de Josei Tabacoiv & C., 
conforme distraeto 110 6 " tabellião desta 
praça, e conforme declaramos na Juiita 
Conunerclal. ficando 11 cargo dos outros 
«ócios José Tabacuw e José Kòlitrenik to-
do o activo e passivo da referida firma, 
que continua a mesma. 

São Paulo, 3 de janeiro dc 1902. 
Josií T,VBA( ow 
Josí. SlIMXKKMK 

Concordo: Huno Liciiten«tkin 
3—1 

T. Moreira & C. 
AO e'OMXEP.1 10 

Temos o agradavel ensejo de scientifi-1 
car aos nossos amigos que reabrimos o | 
nosso mitigo armazém, sito ú rua de S, | 
Bento. 79, reedificado para comportar 1 
no«so graúdo sortimento de Fa-cnda* 1 
firmuriujio, que immensamente ampliámos, I 
inclusive o grande stnek—exclusivismo noa-
ao—de muciiinas dc costura <Agmw e da | 
liulia italiana Lobo-, u mais .Glacé* 
própria pura todas as machinas de costu-1 
ra. Cuiupríiiio». entretanto, o unis grato I 
dev er, agradecendo a todos os nn.sos fre-1 
giiezes os prestimosos favores que «e dl- | 
guarani dii^ien«ar-ao«, lionran to-nos con-1 
fiantemente com as suai. apreritdissimas I 
•»rtltm« "w wwi, | • >>iimi i— CTtatctuirtnim- | 
to. que tão raodeatumautc fanecionou 
rua Libero iiaduró. 300 c 109. Ousamos I 
ainda solicitar de uovo a \aRosa coadju-1 
vayào de todos os nossos amigos, aguar-
dando coui uiuximo prazer a cnntiiuiação J 
de seus mandados que rogamos a fineza | 
do dirigirem para a 

nteA DE «. BENTO, 7». 
Assegurando mais uue executaremos at-

tenUinente iodai ac 'ieterminanòus qne os 
nossos bons amigos o freguezõs tiverem 
a gentileza de no» repetir, pedimos-lhes I / ' I I l l t l T A ^ daHAVANA-liir.ro 10 
acceitarcin os nossos extremos scntiincii-1 * H / l 111 I Wi3 por cento — Sortimeulo 

LETRAS DO CREDITO REÂL 
Ul i 6 010 

Vendem-se mil a mW e duzentas ; <oic!„ 
precisar, nia de S. Bento, 2-B 

Doce d a s D a m a s 
Bpsvemecte «e en« 

contrarA é venda. 
(V. 

I 
l i o l œ t i a s s y p h i l i t i c a s 

E DA PELLE 
Tratameuto dos affeeçôe» du 

couro ccbclludo e dos pêlos. 

Dr. P a u l a Lima 
medico, com longa pratica nos 
ho.sjittaes da Europa* tneitibro 
Un OrokonA «U. Itr-'t-:. ,I', 
Frauça, socio iieucmerito îcom 
A (HL-/. llUUASIXAltlA) dos 
hospitaes du Real e Bcnemeri 
ta Socieihido Portugueza dé 
ilenefieencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1[2 ùs 4, à 
rtta 15 de Novembre, 28. 

(4) 

P A D A R I A 
eude-se uma bem montada e liíra 

afregnezada ; o motivo da venda 6 o .1 fi-
no não poder estar á testa do negocio, 
informa-».! neste ewcriptorio. 3 - 1 .. 

R e b u ç a d o s P e i t o r a e s 

nosso» extremos scntiincu 
tos de gratidão. 

S. Paulo, 4 de janeiro de 1902. 
79, Bnn Ae S. Bento, 7U. 

3—1 J. Muiírika & C. 

colossal. 
por cento 

líua Direita. 59-

F a l l e c l m e i i t o a 
Falleceram : 

Antc-hontem, nesta capital, após 
longa enfermidade, cr,m a avâhe.ada eda-
de de 75 anno». a cem», sra. d. Mam-ela 
Fortunata de Andrade, veneranda mãe do» 
sr». Cario« de Audraete, uraimercj«nte 
desta praça, Fortunato de Andrade, the-
sourciro d» Banco de Credito Real, e Al-
fred« dc Andrade, nosso prezado coll. ga 
do Diorio Pa/talar. 

O enterro realhou-se hemtem. í» 4 bo-
ra« da tarde, no cemitério da Censola-
jõo. 

A' família eniuctada, nossos seutiufeõ-
to» de pesar. . - ---

+ Também ante b a u t « , nrala ca»!- | ^ootUaniptoo e e«c. 
sal, a sra. d. Maria tliiiUinriuinii (roiuljki, 1 ' " n o r a •• Napole« I 
mãe do sr. Benedict« Jarimh» da Siif». j 

W.BBKTDHES 
Coinp. Viação Paulista. I — I _ 

VENDAS n EAU,SAD AS HONTEM 
100 letras do B. C. Real 8 <•;, a 52$750 
25 idem idem idem a 52$500 

199 idem idem idem a íiiSõOO 
ICO idem idem idem a 52$r>00 

MALAS PARA 0 EXTElUOIi 
iitntAxTE 0 nr.z vr. jAsrmn nu 1902 

Para a Europa : 
Dia 5—/.tike Meffantie 

> 8—Dcnnte 
• 15—La Plata 
• H—Jheria 
• 22—dude 
• 28 —Ligaria \ 
• »—dm » 

MOVIMENTO M.VRITIMO i 
vAPtiREs rsprsAnos HO EIO ' 

Santos Bnepnx-Airte 4 
Portos do Norte Santo* 5 
Porto« do Snl flai/iarn 5 
Rio da Prata Colour 5 
Valparaiso e e«c. Later Jiegailtic.. 5 
Southampton e esc. r/y./r 6 

<tn Norte Pint/rule dc Mo-Porto« 
raeft. ......... 

Rio da Prata Dane!"....:....... 
Neir-York e cac. Coleridffc 

vipoar» a ««ifiR no rio 
Hamburgo e eac. Hurnn^-Airr. 
S. Fraueim o e e«r Indultrial 
New-York c esc. Canniiif/ 
Portos do Snl /tapan/ .' 
Santo« e •«£. fjarrla'. 
Bremen e esc. Trier 
Porto» do Norte Hetfm 
I'emambtieo r eae Hin forma*). 
flambiu-go e. e«e. Bnrnw-Ahr»... 
Liverpool e eac. Türke Miuntilit.. 
Rio da Prata Clgde 
fiiraveüa« e esc. MaquH 

Daaake 
RS Vmhrrto .. 

JUNTA COMMERCIAL 

Ä S P R A Ç A S 
d o K i o du j a n e i r o , S . P a u l o , 

S a n t o s e C a m p i n a s 
C o m m u n i c u - j M t K a o s t a s 

prnçitK (jue, a contai ' <le 1" 
de n o v e m b r o u l t imo , tomá-
mos a rcspousabi l id i t i l e de 
Iodei o n e l i t u « (tai>w!vo da 
firma <;)II . ! IKi;Mi: I .Ot.-
W B & O. , ora e x l i n e t n , 
c , em una tuiccckiillo, íop-
nninioti nova s u e i e d t i l e cm 
cominandi la , koI> a razão 
do 

L U C K K A U S & C 
da (|UHl fazem f inr le 

F r a n z L n c k h u n t ; . f u u i m 
com» Malidario o 

G u i l h e r m e Lacvvc 
eoino eotnmandi lar io . 

Coneede inoa p r o c u i a ç n u 
bas tante a o « >rn. ICrnecito 
Kalkui i l o Oito MaKUci». 

Itio d e • lane iro , 1» ,(,. l a . 
n e i r o do I t lOi í . 

LUCKA .;s k c . 
l-;m S , Pau lo , o ar. A l b i -

n o Guimarfiea cMá e n c a r -
r e g a d o da reprcse-n lação 
da noMsa f i r m a , c o m ecn>ri-
]tlot'io d e amoblruti na rua 

>>. l iento, n , so l irado. 
3—8 

A ' p r a ç a 
^ Josí de Barros Po vare« e Casimiro de 
.•sotma ffo^neira, «ocios componentes da 
firma Harros & Nogueira, estabelecidos 
com armazém de fazenda» e armarinho 
por atacado á rua Libero Badarei. 22. 
tem a lionra de comtnnniear ao« sens 
amigos c freguezea denta prara e do in 
terior que, a contar desta data, 0« «eu» 
antigos iutcreasadiw «rs. Manoel Ferreira 
Loureiro o ,7o«é Fernande« Co«ta fazem 
parte d» sociedade e que es«n p ruri «nl, 
a r»zào de Uarros, Nogueira A- (,'., «s«u-
raimlo a nova firma tod«« a« respoiu«t,i-
lidade« da firma Barros & Nogueira ora 
extiacta. 

tí. Paulo, 1 de janeiro de 3902. 

Jo«í BABUO* Potart» 
CAsnimo I.F Souza Noeirrir.A 
Masobi, Febíikiía Lmvhkíbo 
Joaí: Frbi«ax»m Cotta 3-2 

IAsA NPNKS. 
3 0 - 2 0 

Aulas nocturnas gratuitas 
DA LOJ.'. OUIIEIBOS bO IIIAIIAI.IIO 

Pua dus flores, n. }j 
Até o dia 0 do eorrente, está atierU a 

matricula paia as aulas de portngiier, 
aritiin.ética, inglez, detenho linear o e«-

[ eriptiiração mercantil; 
Aberturas das aula«, no dia 7 do cor-

rente. 5 _ 3 

( ' feJ^JZft * ""V t ù-'""1" 1 ' m l a 1,13 <•* «asno pr. 1902 ( aleiro, «.«jmsa do «r. Ignacio Caleir« e ,, , , . _ , . . . 
tilba do sr. Isaac Villela de Aadr.dc. . ' a i den t e, dr Procopiu Malt« 

* Km T«inb«liú, o ir . Manoel Lbiz \ • d.puU-
Teíjeir» d'. . .loao Anton» M i t o , f'andldo 

4 . Em Hexende, d. Mark PwbeireMa M , l r t i n » f M'wH J " « Card.,» 
Silva, mãe dos sr.. teanite-coreori <H 
pin Pinheiro da- h a eFrederico PI 
da Silva e «ogra de.« sr*. Cunha f " 
Atirigin de Carvalho, Alfrede PraaklMh e 
Ciaraeate Ferreira. 

•{• Ko Rio, a menina Kmili«. filto da 
«r. Alfredo Ida« a iueooaute Oahj-
iia, filha •» dr. Oantr PareU t » 

KKTBIUEXTfl 
Prfarrimentns .- De Cuaha & Harro«, 

da piKf.a de Santo«, par» e orchimaento 
de seu distmrto sr«nal—Arohiv«-«e. I « 
(.onçahe* * P» , Almeida » f ' , Macedo 
Hoarea ft C . 4a prara de Snutos ; For-
mica k Cardia, da de Rit» irão Freto : 
Miguel Adri k Abrão í í iol .n, da de S«r-

S e c ç ã o U v r < 

Grémio do Commcrcio de Sác 
Paulo 

Teclo e ist» pubfieada nma ckap,. ,„ , 
nue f i(idic»do me« enme para o l«g»r 
da prinilente dwte ùremn. del-]«™ <(ue. 
por moüv» inteiramente jwrttuiior, nà> 
posso acceitar a faimen-cida i^nra ijae se 
me pretende conferir e agradar« a 
mms auiigo« ; f-Jw.d.'-ctc »^irríanti.. 
prompte a rooperar. nau.- ««. Mr.. w x. 
e da fur ma por que • Lana Utu ate «.pu, 
par» master o» nmlHoa e frutmn a 

Pai-a 1902 
Em S Carlos do Pinltat, Luiz Carloa 

responde ]ior escripto iis conaulta» para 
uso dos seu« preparados, que «e vendem 
eui todos 1« uepositus já aiitiuuciados e 
iu Drogaria A. dc Souza Silveira & C. e 
11a casa Lebre, Irmão & Mello, e cm São 
José dos Campo«, ua Pharmacia Nova 
do Povo. S—5 mmm 

Opprevs&í), Calar roo 

C I G A R R O S ° C L É R V 
e os P O 8 C L É R Y 

Obtiveram aa maia.nltaa recompemiaa 
JwU par ílxa*: DrBtn rai KaraS» (Fracd 

*»Hdt». 8" (• 8'jjjo 11MT4M U4.11MM 

Dr. G. Philadelpno 
Não tenho osrrnpuio algum cm jurar a 

fé de meu grau que o «eu preparado o 
Pubnonul, formula do dr. Mendes Tavares, 
me tem dado resultado completo na mi-
nha clinica, e eepeeialmente nas crianças, 
onde fai.o especialidade : é realmente um 
preparado therapeutieo de todo o mérito 
o que p6de ser applicado com toda a 
confiança. 

(2) Da- (• Pnti.ABCi.riio 

Re'« Ramos 
São •>« melhore! doce» até hoje conhe-

cido«, tanto etn fino paladar comei tci li-
bella^ão da« lo««e« e bronchites : p-c, ,s > 
a medicina os coltoca ua frente íIk t o e . 

I doces em geral. 
Casas depositar 1 s 

©ni S. Paulo 
f'onfeitoria IiidiLStrioi, Ariiiazciu do - ir 

iiilliu Padaria Ayrosa, Cosa Africana, 
Padaria 'las Família*. Padaria Cctp.rai 
i<f\t, i.Miti.•••».,- Cjkji,, 
riquito, Ismael de Sá, Laroca PicCTne, 
Hra<;o de Ouro, Drogaria Baruel, lui: 
Mc-Uo 6c C., Domingos 'Pereira Porto o 
Loja do Japão, ondo «c rccebeui pedido» 
para n intui ior. 

Todos os doces téra gravados dou« iílt, 
[wra evitar eugano». 30—1 

iram 

CN 

A's Ma«s (le Fainiliíi 
Quando as loeniua« custam a «e formar 

ou a «e desenvolver, aconaolhamos ia 
iiiãcs dar-lhas, dejiois de cada relei-
ção, um caiícG de licor de vinho de Qai-
uium Labarraque. 

Com effetto, o uso do Quinitim I.aUr-
raque ba«t«'para curar em pouco tempo, 
segurameuto u sem abalo, - os eetudos de 
languidez, de fraqueza ou dc nnemia, mes-
mo os mais antigo« « o« mais rebeldei 4 
qualquer outro romodío. 

Por isso, a Academia dc Mldiclna do 
1'arLs teve a peito approvar n formula 
doAte produeto para rnconiuietidal o á con» 
fiança do« doetites. E' uma recompensa 
muitíssimo rara. 

A' veada em todas as ptiaruiacUx. 
Deposito Gera!: 

Casa Frère 
13, rua Jaoob, ParL 

E BK) DE JANEIRO, —(«jb . ) 

a y p l a U l a , 
d a r t h r o a , 

e m p l K « n B e 
ItliEüMATtóMO CHHO.MCO 

curam-se radicalmente com o v ixno ue 
«re ITIKA roMTOsTO, do ifacr.do Soares 

PhHrm,iria Aurora 
Hua, Aurora, n. 55 

(4» e «ab; 30 - 1 1 

Collar 

a. Pauto, 3 (le janeiro de tS»)̂  
A areata Sílva 

1'erden-se hoje, entre a« ruas Quinze de 
Novembro. Direita e 8 . Bento, um coilnr 
de pérolas pequena», com medalhão em 
forlna de corsçto, (om pérolas. 

Peile-»e a quem »elinr eiitrrgar i rn» 
de H. Bento, 'Jl. e«sa 1.. (irumhacil. que 
será liei« rec«m{icnsado. 3—2 

Grêmio do Commsrcio de S. Paulo 
As«r*nt.í:A f*Fji 41, 

De ordem do «r príiideute, e de ic-
cordo com o «H «7 do« Estatuto« era 
vigor, convido oa «rs «ocios qnites p«r» 
a reunião d« As«embiéa (íeral, 1.0*1x00 
fi 1)E .l.HFIM, 1.1- ISKVJ i l J) HOITA« 
»:* roTiu, a« séde aerM, á raa Direita 
- !t7 

o*f>™ !W »I» : «Mria d* neva l>ir» 
teria, do ( .inseto» Ftaen. 0« Commtmi» 

>•ndiranei» e da t emaii»,!» de cm 
I " « leitura de r r l a U r » do presidente 
situst. ~ i 

S. ;r*tari« 4a Orrjide de üomaierei« 
de H 1's.He. 1 * M ilt llezrmtro He 
I*"t 

O »• aarrHari« 
PsMta C. M 0«k»L Lt» I 

taU»...l < 

a t 
QUE 

C U R A M 

Remédio contra a embriaguez, 
approvado e Hi^uciado [mia 
Itcpartição Sanitária como um 
poderoso especifico para curar 
o vicio alcóolico, seja ciirouico 
on receatr 

Licor Tibaina, auetorisado pela 
Repartição de Hygieoo Publi-
ca; é o melhor e mais effic«» 
depuratiro do sangue o pude 
roso anti-ajrphQitico e rheu-
MATICO 

Xarope anti-eatarriial do cardn» 
beaedíctu«, licenciado e ap-
provado pelo Iiurtitnto Sanitá-
rio, como reconhecido especi-
fico para «s «ffei-^e« do pei-
to, broiichíte, iuflueata ou 
grippe etc. etc. 

Agita nigleza de Granado r, «em 
duvida; a mais preteriu'«. jH-la 
superioridade d« quina e ou-
tro« vçgetaes nelia emprega-
do«, reeonbecidsmente tônico«, 
anti-íabris e «perithos Ke-
con'meiide-se aos anêmico«, 
couvalescentes etc. etc. 

- w -
riliKSÍAeiA * t>tt(l«ARIA 

G r a n a d o 
Bua L" de Março. 12 

E 
lontioi 

G f 

f 
1 

mios» 
A 

ga e acra 

U i W 
c 

Bontai 

J l 

I 

• PETIT BAZAR 
Tem sempre á venda, « prrço» turllij-

simo«: 
F«z»a<las diversas, alpaca« la»rad»' » 

lizas. para vestido« : raaaH. baptist' 
niol-mm, naaznk. srtinetas, paanes eri'ii 
t ies para reposteiro* e l ieau« re«dad i* 
para cortinas e cortiaado« litrage para 
cortinas, morta», cretone«, ato«lh«do*. 
read««, novidades, crrstaea, triaqaedo«, 
porcelianas, h w « , úbelat, bfeajnit, lo-
que», camisa», cailarfchea, gra»íai.^e,»Hs. 
eeimüas. ve,tidMM« para w i f * ra. 
pasea, Mia« a <«mi«aa bnrdatei f a r a j * 
11'iora«. caji»« de es«milra » vrfhwn mrnta 
'nfeltods- leur« d» g r n A a e piae•*«««• 
HfiUea daoradaa e prateada«, per»ia " 
n ais qualidades « u a i mi variedade t« 
«rtig... dc «titidada dMmatkia. hass e ba-
rat£*ei«r,o(,. 

c 

( 

c 

C i r i u g « * « . 
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3 COMMERCE DE SAO P A U L 8 - Sabfeado, 4 de janeiro de 1902 

io e Industri» 
alo 
DK ACÇÕkl 
din 81 do corro»-
aeçmr o pagjin..> 
te Banco, I i i a i , rias de acções j, 
tibro <U> 19UI 

« Lacui.A 
•otor-gerenlc 

4 - 1 

into 
10 

. uniu) li» 
Ol» liu. 

8 0 - 1 9 

I-XV i.o 

das Dr ratno 
lo 
ia da RiMra 

. werotario .ia 
Obras Publica«, 
n concurs.), pelo 

toar em SÍ du 
:o de navegação 
A Xiririca, c no 
a Comprida e o 
•ob ft" condições 
rio Official dû 
8 do oorreuUi e 
le 1898. 
lico que m'ïo 
la outros escla-
•era os Concor* 

covombro de 
Inspector. 
10 (5.* e sab.) ' 

Ô Ï Q 3 ~ 

IITO REAL » 
inmtas ; curir, 
8-B. d-a 

l a m a s 
• e en» 

n d a . 
a\ 

FÓRA CONCURSO 

Exposition de 1900 

O M E L H O R DOS A P E R I T I V O S AO V I N H O TONICO 
A 

J % w 
_ _ _ _ _ _ PROCUREM EM TOBA8 AN B«AS ( OVFKITAKIAS 
tiihWHU SHGt, «gente ge ra l nor todo o Brasil. rua de S. Bento. n. 70 Caius. n. 586—S. PAULO 

6 . 5 0 0 L I T R 
1 3 o o o n a u m o p o r t i l n , 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

L O T E R I A D E S . P A U L O 
P R E M I O M A I O R 

• B H n U a n 

i 

4 0 : 0 0 0 $ 0 
P O R 6 $ 0 0 0 6$OO0 

E X T R A C Ç Ã O 

Qninta-feira, 9 de janeiro de 1002 
A's 3 horas da tarde 

«'.''ÇÜSSÍfiL?? 5' r A D 1 , 0 «'ovem neretor a proforcnHa do publico paulista [.elos seguintes motivos: 1'eio Hftr.RTTpn.n v Tina viaeai.ba. i « „„,„ „.. foit!4S £s IMM extracçBei. 

Motor * 'anos usados 
PrecIsMc comprar nin raolor de 8 ou 

10 l i valloa, locomovo ;Hit> metro* d. 
tubos de lerro u. moa policiada usadi,-,. 
bons. (lucra os tiver dará o ultimo pi.-
','0 c informações de «eu estado c logiir.i 
Carvalho Barros—S. l'aulo dos Agudos. 

8—4 

AO 
Casa fundada em 1884 

Ksta I usa iiSo tem fillaes, i-ontinlia com 
officiua de concertos dc óculos e pliice-
ncz. 

I.ii|tii(laçito final «I« orli-
flON «I«- plianlaviu. 
3 0 , R u a D i r e i t a , 3 0 

15—ir, 

IA 
n t ïda e bit» 
venda 6 o do» 
i do nognclo, 
I. 3 — 1 . . . 

CS 

wsjanios 
té iioje con!i '-
r rouK' Jul -](-
h it es : por.vs.» 
lté <ie Ivu'M "s 

itarl .as 
a l o 
iiaxout do ' 'ar 
3ar.a Africana, 
laria Cen-.ral 

_ „-,.„,,„ 3. MlinuniSE 1>E IMBTRi:» CAO dosteEstado. 
; í . o r « O S W X E H i a T K . \ ? i & í « , E I D C .sua! o x t r a c ç ü a i , cjuo s . io eonipro r o a l i t a d a a tios d i u s m a r c a d o s . 

S E . I U f i í J ü í S L '«»orlar, q n e 8EMPKK I M O H M A M AO P U B L I C O a q u e m a t o m os p remio* . 
Y o r M f l i K M I . I J K t s D h S L L L O AIMIfcSiVO, o q u o i m p o r t a oiti rcnl v u n t a cn i pa ra o» c o m p r a d o r e s . 
O p u b l i c o n ã o d e v e l a m b e m c o n f u n d i r e*ta» a e r c d l l u d a s e g n r a n t i d n s l o t e r i a s com as f u d o r a w d a s onaoa 

r a r a m e n t e o v e n d i d o u m p r o m l o n o i t o E s t a d o . 

Os pedidos d» inter ior (forem sor dirif)idos 
«»naii r in to , ou a á Thesouraria, ao dr. in »-

DOLIVA23S N U N E S ê C. 
R u a D i r e i t a , Í O - S . P A . I J L 0 

Importadores c eomrnissarios 

i i U A D O J Î O M I Œ T I K O , N . " 

AGENTES PARA 3 ESTADO DE S. PAULO 
1333 

M i o «Sc J a n e i r o 

Casa filial em I S l b e i r ã o P r e l o 

Precisa-»« comprar um motor de H ou 
10 Cavallo«, locomovei, o »sj nn-tr« . 
tubos de ferro de urna poll.-gad.-t. usados, 
oons. Quem os tiver. dHrá o ullimo i,|. 
t" " informar.«-, ,1 .,.„ citado e lu„'av .. 
Carvalho Barros- S. 1'auío dos Agudo,. 

Agencia Geral das Loterias la Capital i.-in( 
U N I C A a q u e o p u b l i c o d e v e d a r a y r e f e r e n c i a - U N I C A 

39, RUA DIREITA, 39 
fasa fundada cin !N81. p e l o a c t u a l i i r o j i r i o f a r i o 

sroca Pi'-criie, 
íarue!, L hr.t 
'•-ira Porto a 
ebeui [icfiijo.i 

idos dous I!U, 
3 0 - 1 

'amiliii 
1 a se formar 
usollismos .i» 

cada reiei. 
iithi» de Qai-
!n!tiia Libar-
pOUOO 

estados de 
aneniis, meü-

ii rebcldís 4 
MídMna do 
a form'da 

anUal-o i con-
rocomp' nsa 

.r macias. 

r ô 
Pará 
-(«ab.» 

H O J E 
GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

5 O C O U T O 

C o l l o g i o í i i g l e z 
uca Arnon A. 

A directoria deste estabelecimento (' 
educai,io para o w->:o feminino avi-a a 
ms. paes de família. 1 om especialidade 1 
do interior, que recebe como peusiouisl 1 
mocas que desejem cursar a Escola No-
ma! ou Kscolas Modelo. Kste estaticle. 
mento, «endo diriti io „imente per > 
iilioras, offerece toda .-, garantia de oou-
forto, bom tratamento 1 cuidado, ti." r 
cessa rios a moças nesta 1 lade, podi-mli 
cilas também conti a 1 tudar pi.ir. • 
'Jcsuiho et". 

As aulai lomeçarío 11.1 dia 1" ile f. v 
reiro do t;, j 

AU PETIT LOUVRE 
C a a x e s p e c i a l d e r ^ u p a I j r a n c a ( L i x v ! 

g e r i e ) p i r a s e n h o r a s , e p e r f u m a r i a s . 

Inauguração, ú\à, 4 ás }im Ic É 
1 2 S3 

C A S A M A T R I Z ^ 

Praça Tiradenfes, »{3— Bio d@ Janiirt 
— » * * - — 

h n u m m ^ . ir» f j 

l i i s r i : G i l 
F ß E i T A S & I I I M A O 

( » « • r e n i e — I j u í s . « L r F r e i I a n 

..fis j,r..fjf ' s v .l., ro- lo • ta phannai !a reiommeadam-sF as 
pr, rip',.,es e modicidade df 

3-1.., 

I N 0 U 5 T R I A FAMILSAR 

Êlâia da Oo.is^léiçãe, Í 7 4 - â — 8 . 
Bua de S, Bento, 68-$. Paulo 

paru 
•K-nii.-ina -juIi.i 

".i ,. • , i 
- onvale, 
...Ian' ; • 

I "' 

agradável, su' i- ao mais évidente 

... i'rodii tos de bo. , f.iM aça,,, já mu::-, 
qualidade na Capital Federal, oi. I • exi,i,. iLbri i.»., . 
muito» (ifarfew noi neos rtWitw como u . dcir.' ali - o 
ernmras, por não coutr-rer-i í - y i„ a|~.,.. 
saúde. ' 

Hão, al -m disto, de 
p:i!jdar. 
„1 , „ ' ' " ' ' " ' " ' ' V " 1 ' 1 materiaes de prim-ira qualidade, „ „ , „ » 
nba c m . a t , „.aizena, :4., „ ineira. . ...* , W lil,-ri.,s. m'nte Ire- ... assinar de r. lura l,em preservai "s do «onta.to le.j. i.l 
s» la» II..,.. as. , .ras dus ruas e .io toesr r<q»-1ido da» mãos do vulco. usamos 
acondfc onal os e m pa , 0 ,«s de sup.-rior papel „„'„ilha - impermeável l odo- pa-
cotes conf.-iii a nossa mare., rriri..tr:..la. para e u t a r i s f v . i K . .> . 

I- ao, i' alllos ;. „. Iii.,1,...:„, 
i ; " - , os juacs por na • r | , , r m . 
da c salutar sobre-i, , a . . . 
bis. out oi doe. : 

enle 

p. rig, 

I Kjrainnilo TiJUI.IMJd.-. MI.N'Ki-
rada-.-'l - liior 1a/.eni roía e.pb-ndi-

v.i.-i -la 1 • ! •• ' ••• - -ji 
sPinl mai:-.f na 

ano ndoliu 
;.r i-iita 
' !1 I 

' ira:. 

lio:, \< 
1 lis 

1'idalifos 
.'i adeliii • 

'111". |0 
1 -il.ta e Minas 

c . a o r r i G s az o . 

g g e a s i a da lo tcr ias 
Xfia^irgrO d o r i o s a r i o , n . 1 2 

A a'-ima 1 -.• < • <> :<]' i-lirJo cajiital, ahsim i-omo on; -odo o Rstt* 
•I i. a fania do f»*!iz. d« v i i• > a [̂ r.indi- quanlidane de frrandes j . r « o mais sortML 
(jii<- 110 r-pa.o du i-i aun »•-. triu <<tstribuirJo pclos htu* j;un:-r<.'.-»o lr»'̂ uezes, uiija« 
hartes aUmr'-iri a iabul'<>jnantia de 4 i,iil r-onto« dff r̂ '-is. 

Disjiö«- *em|»n- .1. i. m JkiIh <• \tiriu(Jy stocK d« Mm-i' -s Ii. iMma-i d« 
• 1.1 «d|.; il f i .-«• • 'Iii i • -• i a I :•••..• .• viû re COM aßto» 

'•••dcucia d«' um ni +:/.. 
A unii-a < >i•».'! J'.t'•!••'!:i .).••• - ;-.!<• ptii S. I'aui-». î uc :.» - »nuniritado mi n®» 

Ii.- p- ij - H'-Jadf; .• i !•••?.ih-JaO' -ii.ih traiiK.j< «'• no lat̂ o <!•> Kosario, 0. \Tf 
'•'••> -r«• ii• • a !•<.' «!<» :.. - .1» iioai»'. pn-V' nindo an |»ti''üi </ (jnt? i:ida '«m quo v«r 
"in (>< .uni»i-ta.> • -j r »'.: i- \> ".»as (j i«; m- ai..»nani «oiu o -.. ii lionit-, vLjtf 

•j • k« r'v>i»oasabiii.sa j..-hr< IranvK-rrtes fpitas r-m sua propria rasa 
I{©i'«»bf»m"SO encomirKMulaft para o inforior 10m vi»n-

UyiQM» oainmisscio t: ia/i'in»so <?om presteza 
c prosnptidao. 

BELSSÄRIO a a ! 

L a r g o d . o R o s a r i o , 1 2 
. I'AI(LETT\ 71-.11 a Knderer . I 

Fslküads sür^!!! outra m 
£3 . P a u l o mil IP m m 

AGENCIA GËRÂL 

Este Importante premio foi vundido por esta agencia sabl.ailo, 28 de. dezembro. 
L'onlinaar?! sempre insistindo oui diner : UM CA casa que lern vendido «rantles prémios H I C l 

^»al>l>ado, I I d c . j a n e i r o de 1 0 0 3 

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 
Primeira grande do novo anno 

D A S 

• &-U.Î&A S± Zê&E&BBA. 
2 7 - A , "EIXZ&, j . s d e M o v e m t í r o , 

F t ' m í s í e a u5o a n n o n o v o v c n ã i d - a s t . 1 S . P a s i k 
O liillioK- II. ir>{)?»4 prrmiililo . om I ".MMiO 11 |,,| , iu ,|:i < i ' i l . l 

l'eilt-ral ii. <;.'{-l»ü<í r v I r u l u M a liontrin. I.i-m ! ni l n cfo.-<-:i ! <; :«>>>̂  c:-
xiiunçdes. 

K s l e s p r e m i o « f o r a m v e n d i d o s jn. f r e i n e * i ! i . s 1a ^r l i c l i s - i r i o 
liitrliM ( a , p s t a l i e l e i - i i l i i n o I n r i j o ( I i i l l o s a r i o , 11. 1 ü . 

*5Sï 1 
B • 

o W 
E Q B WIM Largo do ihesouro, 5 

Premio maior 

i M 

Lwiaguez, 
pela 

como um 
ira curar 
. iiroiiico 

do pela 
» 1'ubll-
s efficas 
o podo-
e rheu-

0 cardo» 
1 o ap-

SantU-
especi-
do pel-

nua ou 
o r. sem 
'.is. |Hd« 
» ( » 
lupieg»-
touleos, 
>s Ko-
aemieos, 

l o 
12 

HOJ c 

ü ! i i É , li b m á 8 É Î S 5 M i i b i á m l 

P 0 3 X T T 0 D O S B O N D E S 
mmri 

J*- •• e • > ! a^i; , ... . .r J,- i iniio 

O U E I Í C 3 D £ « f i i H A S 
PKÄTO 

CSEWS£ ÊÍE LU C R E i m fFMQïâS niíSGÃS 
Castanhas, amêndoas, figos, DOZSS, passas, ameixas, etc, ek h xeiepnone, n. io±. JMt. JVIM KOîtîiiUi'ES 

H . é'J:í r : r«>-

INTEGRAES 
Extracção iiifallivel—sahhad», 11 de janeiro de I!)Ol> 

l i x e u l l e n l o p l a n o , j j « g a n p e n a s c o m 5 0 O O O h i l l i e l o s o d i s t r i l x a c 
mios , s e n ã o os premio« s n l i i d o s íi wiele t o d o s s u p e r i o r e s a r > 0 0 $ 0 0 0 

A preferencia par» a compra de bilhete» (lesta GIIANDK L0TEB1A deve ser dada, por todos os motivos, n esta anti 
K» ê acreditada sgencU geral, 
V I U J V P A c a B a q u e j á « « n d e u , p o r 3 v e z e s , n o s e u i m -
« J i l l V i l p o r t a n t o « a r e j o , o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 : 8 0 0 $ ' U i i a v J i 

Os pedidos do interior devem s e r dirlf | idos ao a^cii le <|oral « actual repre-
sontnn io da Companhia de Loter ias NncionaOK do Urnsil. 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
F l l l a l - r u a d o T i i e s o u r o , & 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
COBREIO, CM X Á 77—S. PAVT.0 

mm W W 0 W W K j % 
Brsle p'ano esla ager.cia serai já vendeu par direi-sas vpzes » Mtríc ja-ande 

Todos devem ciar preferencia, a esta agencia geral 
actualmente vende os grandes prémios' 

Os pedidos do interior »levem ser dirigido* ao a;jpn(e «jcral e aelniil 
representante da Con>i>aiiliia de I ofeeins iN.-teionans ilr. Hrasil 

Rua 15 de Novembro, n. 27 
Cai j ;a d o c o r r e í u , GJ7— S Pi iULîJ 

['nicos depositários oui s. l'aiilo do sAUÀO Ct!l\lî!RO 

0 monarrha dits saln-cs lo<i;i 

O M E L H O R NO M U N D O 

I R 
ns bsrili'' 

éu f 
I, hsptisle 
im> «ri'.i 
i, rfwUd " 
träfe P"» 
•toalhad^ 
%fTBijEiedos, 
Moi"*'. mtsii,"*1** • i » . 

IWltt® 

A easa Clark & Cornp. participa aos mus namerosos freifae/ea e ao rtm-
peiUvet publico qne scaba de abrir um estabeleeimento filial nesta ..«pitai, i ro»> 
S. Bento, 8, onde poderão encontrar o mais completo e esplendido -. »rtitn«nto d* 
(«Irado pars homens, senhoras e crianças. 

O Calçado Clark, além de ser do excellente cabedal e d«r so pé « raelliír 
eleganeia, offerece ainda grande commodidade e solidez, provenientes da» f o r m a a per* 
feiyoadas com que é fabricado 

Accresce ainda que, devido a alia dc cambio a Cas» p í d - vender este 
lente calçado por um preço moúico e ao «icanco de todos os bolsos. 

Botinas de 1" qualidade, para homem .'15* 3 
Sapatos » » » » > -'H 
Melas bolas de i" qualidade, para scal iora 9 5 ) . 1 8 1 
Sapatas » » » » » a r . f 

Calçado« para crianças por todos os preços 
C L A R K A C O M P 

H* 8, Sua de São Bento, M. 8 

H á n 3 3 s a i a 

Q U I M B I V A M I G O N E 

. « » t 

Perfumada e inodora 
Prepartda com systema especial conserva e deaenrolve 

O CABELLO E A BARBA 
Mantendo a faheça fresra f limpa 

Caidado com as imitações e contrafacções 
pre sobre o rotnlo o nome dos productores 

E i i / i r síbi 

•»na Btiu cokaV 

A.MIGONE&C. 
12, Bua ToriM—MILASP—HtiaToriEO, 12 - MH Li CCV4 » 

Ü J K M Ç t o P A R A T O D O O M U N D O 
l « 9 0 8 i t 0 c a c m A . M C R H L L I - U r g o da 8 . Bentc, 8 

E K P O R I O UNIVERSAL 

m e s m a c a s a , a r t i g o s p a r t i i g u e z e s 
l , < /"-'» NATAL c R E I S 

Vinhos especiaes e legítimos 
!,"•! f . \ I M . 

'. I . jf-1 - Wíi »0 HA CIMO 
(I . -p«ci»l \'ÍC '1 Ifil \ 
O magnifico MALiEIRV i.MV 
O saboroso ffllTOlil ̂  
U deli. :o«o AVfciVIli V 
' Tortoso KESKKVA 

O çeauino COLLARK.< 
(J jmra>illioso CLABETK 

Clífiintimos aos nossu, '-.-ítteie« gue o< no--.,- linho« imponadm nj.) .-o«tém 
i. ides nem outras drogas, sio comprados e en-s-iilnH,,. <•: , proiiriss adécw 
lavradores, como pro\aajoa corn du-.ura- .lí',« e , 

Pro«e<!«nda dc Turres Jío^as, Bairrada o Kio Düo 
C h a m p a g n e p o r t u g u a z a 

A s a i s B r a s i l 
«. R e s e r v a s e c c a 

R e s e r v a doce 

SOUZA CARNEIRO & C. 

oi>n/in 

I M I I I I M O S , 

V s r t l e 
Virgem 

C a r c a velloa 
I M i » i : c n K ) S : 

V i r g e m 
C c í l a r c s V i u v a C o m e s 

R u » B d a - V i s t a , 1 6 
S . P A U L O 10—7 

d« 
«b»-

c , 
C A T A R R H O D A B E X I G A E P U L M O N A R , B R O N C H I T E 

C U R A M - S E C O M 

Alcatrão Eenzoico Silva Lima 
D e p o s i t á r i o s — B A R U E L & C O M P . 

• n -



itfïilÉliÉÉ 
0 CMÜtnCI6 M SAO mt í^ -WàiLéo ^ U 

Colossal sortimento de jóias e objectos para presentes 
O C C A S l i O ÚNICA E O P P Q R T U N A PARA P R E S E N T E S G r a n d e l i q u i d a ç ã o d a t o d a » a s m e r c a d o r i a s por c a u t a d e c o n s t r u ç ã o do pradi© 

Cirande e real abatimento sobre todos os preços 

PAUL LEVI & CORP 
4 3 , R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 4 3 

a 

ú Egland» cm via« d« r n uiisIriK c.í« o |>r«-Uio «juo oueupamos, «Icuítlin.O!»- l a z e r - liqimlaçXo do lodo 
IWbUi t iqn ida f i i ) , entram lumbeui ludas as i.ie.-oa.l. 
•a»® que seja nrcossariu ins i s t i r sobre o a s s u m p l « 

« • o t i c o r r o n c i a , t n n n a d m i r a v r l i - u l l e n ; » » d o ri». , , 
Moderna, e c o n s t i t u i n d o v e r d a d e i r o s o b j e c t o s <Jo_a r i r _ T u d o _ « I e J ^ í ^ i 1 ' ? "I ' J . l ! I « ] ' ^ ^ » » « " J , ^ _d*v , n e l hoj«» " ' T T T J ' 1 ' 1 1 . A T I A . p i p A . 1 V C A 

O S S £ U S P R E Ç O S ^ lUí í 1 J ^ ^ B • »• i 

, p.-cdio , ,uo oceul iamos, decidimos lazer HquidaçXo «lo to.to • noS*o enorme stocU do b.jouleria, obieclo» de a te " » P ^ « " ' ^ ' " ^ o r t i m e n t o sûo por domais 
l'c'adorius agora receb idas da Europa, para presentes de í es t^s . O bo.» ;,osto o a ..alidade dos art . . ,os do que so eomp. e " M u í t o reduzidos e desafiando 
opto. 1'odem a s e x m a s . famílias e n o s s o s d is t inetos amigos o íre« , .e ,e* 1er a certeza de encontrar en. o s so ^ í n « ^ « « » ^ ^ * jofas de o u r o c i n r e l a d o - , « r ü 
o r icas jóia» com bri lhantes , pérolas, rub i s «Io Oriente, esmeraldas , saphiras turque /as etc. , e l e . , dos modelos . . .ais mode. uo>, 3 
.1 * - T . . J „ 2 n i : . l a .1» » . . . . . . . n . i i o i i l n i l sw i n o l l l M r O w f n I t r i c U W (111 K l i r O U i l . _ « 

fN- , 
T O D O S O S O B J E C T O S E S T Ã O M A R C A D O S C O M 

& 43, Rua Quinze de Novembro, 43 

HHUIHI i 
M O L É S T I A S D O R P i T J 

•I 

T o s s e s - C a t a r c h Q - f f g u t l R l d & P - D e f l u x o - I r r & ç ò e s d a g a r g a n t a e p e i t o 
~ - . - r e ^ w r ^ T " = — — . r r — - Z-TTTT^ i „ . i . . 

C O M B I I T E . S E C O M O U S O D O 

Bronchite—Asthma—Coqueluche, etc. 

D* pharmaceutico OLIVEIRA JÚNIOR 
»'reparação reconiineudavil pelos >e,m'cxcellentcs « brilhantes cFícitosiio o.larrl.o «pido ou l ^ d ^ a f ^ r ^ ' t . ui 
Rrte remédio é precioso por mais d« uma poK além d« .xtinguir a fonto de «vrfç» w >af e , , A "n , incm" 

o apreeiuvel propriedade, de acalmai a exdla5ào nervosa, que nestes casoe m manifesta ordinariamente sob a loima dc to se impe.iin.ni 
moda o, ís vezes, convulsa. 

fosse iapirâiunlt e aborrecida Tosse continua 
0 cuno. sr. coronel Jose Domin-

gues Mendes, morador á rua do Cat-
tete, D. 184 íHotcl Victoria), curou-
so de unia TOSSE IMPERTINENTE E 
AOOKNBUIUJ, que muito o incommo-
dava, principalmente á noite, com 
0 XAROPE DE GKINnEI.IA, do plwr-
müiculioo Oliveira Júnior. 

0 P E f E.\0 RPK 
de 18 mezes dc edade, filho de 
mmc. Mathieu .fruo Monteabrier, 10 
i-Toulounc — ÍPraccc), curou-se, em 
ctous dias de tosse frequente acom-
ponhudu de respiração difíifil c 
fbllu de somno, com o XAROPE DE 
INIVDIMÂ BOBDSTA COMPOSTO, J'E 
OL.LVSLUA JPSIOE. 

Hão podia dormir 

Ulmo. sr. pliarmaci utico Oliveira 
Jnnior. 

Taris, 15 dc setembro de 1'JOO. 
Para bem do» (|ue soffrein c para 

manifestar-lhes miniia «ratidio, venho 
dizer-lhe que, soffrendo ha NOVE ME-
7.ES DE DÔSEB NO PEITO K NAS COS-
TAH E TOSSE CONTINUA, sobretudo « 
noite, que me tirava o somno, resolvi 
tomar o seu XAROPE DE CRINDEMA 
ROiiusTA. com o qual me curei radi. 
calmcnte. 

lieceba minhas sandações - Maria 
Bar,nul. rue de l'Arc de Triomphe, 
u 11, Paris. 

Dous mezes de soffnmentei f! TOSSE PEBTIIW 
AJ.MY10 EM 12 HOHASÜ! 

rela xarope de GrindcUa Robusta, 
do pkarmacentico Olrreirti In-
uior. 
A exina. esposa do sr. Alfredo Es-

teves, digno empregado do Banco da 
Lavoura c Cominereio, depois dc usar, 
durante dou» mtv.es e sem resultado 
algnm. xaropes, poções, rrvulsivos. 
etc., para debellar uma terrível bron-
chitc e tosse, que lhe tiravam o som-
no. recorreu ao xarope de fírimMia 
Robusta, composto pelo-phainiaccu-
tico Oliveira Jnnior, cujo resultado 
benéfico não se fez esperar, pois lo-
go com a terceira colhér desse pro-
digioso xarope a doente conciliou o 
somno, arhaudo-se hoje qna«i livre 
de tão terrível moléstia. 

ASTHMA 

O «r. José Miguel de Carvalho, 
morador A rraia do Flamengo, ti«, 
curou-se cem o XAROPE BE UINN-
HEM A. do pharmaceutico Oliveira 
Junior, de fortes accessos dc asthma. 

»Kl'OSiTARI» EM S. PAULO 

B A R U E L & C . 
Rua Direita, 1 

Amigo sr. pharmaceutico (Uivei-
ra Júnior—Tendo sido accommettido 
de um catarrho nas vius acreas, 
acompanhado de losse pertinaz, prin-
cipalmente á noite, que me privava 
dc conciliar o somno, recorri a vos-
so precioso Xarope de Oriiidelia 
BotiUtíta Composto, dellc tirando os 
melhores residtados, pois cin três 
dias a tosse dissipou-se. diminuindo 
dc um modo sensível a sccretjào 
bronchica. 

Não c a primeira vez que recorro 
a esse vosso preparado, tendo-o j i 
empregado em outras occasiõesj, 
quando meus filhos foram acoinniei 
tidos dc broiicliites, e sempre com 
resultado salisfactorio, pois em )iou-
o s dias os vi inteiramente restabe-
lecidos. 

t) vos4» xarope c incontesfavel: 
mente um bom preparado, devendo 
ser de preferencia empregado no ca-
tarrho agudo ou clironico das vias 
aereas, porque, além dc acalmar a 
excitação nervosa dos bronohios, 
muito diminuc a sua secro.üo <•• la-
cilita a expectoração. 

Capital federal. 27 de fevereiro 
dc 18í»7 —JJr. Antonio José de 
Xouza GoiirCa. 

Hamburg Südamerikanische Dampfschifffahrts SesBfífcf J , L a L i g u r e B r a s i l i a n a 
... ...... . . . ' m a fr ulltliritnA I-Illl Vtl'illM I'r 1ft ... sriiMt o i:sn:ciAi. EMKE SANTOS fc HAsmfuno, COM KS.-AI.A» PEIO 

RIO L'E JAXBIBO BAIIIA C 1.IÍÍ0A 
O PAQUÉTB Al.I.EMXO 

BELGRANO 
rap. II. 1/A.xsr:x 

sabiri no dia l,"i Uo correnic para o 
l t i u , I t a l . i a , I . t s l x l a e l t a m l » . r « | o 

Todos os vapores desta Companhia «Sm a bordo cozinheiro portuguez. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de 3* clas'-<\ 

Todos os paquetes da Companhia são de l onstrwijao moderna illuniinados a 
iu/ flcctrica possuindo esplendidas accommotlaçóes pai a passageirtts dc 1 e.l t lasse. 

' A Companhia vende jia««)rens directamente para Paris n a i herburgo sendo 
o= i»recos nu .1" , lasse 1b Sti-lõ-O. 

B , J o l i n a t o n & C o m p . 
RI A 1)0 (.OMMICKCIO, l t í - S I'M'1.0 

AHMjnia di .\a»l«a/i«iiif 

RIO 
Esperado em Santos, até o dia 22 de janeiro saliiiá, depois C» m t H ^ í M f . 

' Rio de Janeiro, Geneva e Nápoles, 
acceitando passagtirtc para MARSBI.HA E BARCEI.ONA com tranfHrdo f » l i » 

""""Este paquete jiossue esplendidas aceoi»moda(;ões para passageiros dt- f tsMür» 
o terceira classe . . . „ „ . 

VI Ali KM KAPID A 
Para passagens e mais informai;««», trata-«e con os a^enles 
Km S. Paulo—BRICCOl.A h. 0 . - lU ia lo d» Novjmlwo, JO. 
Km Santos - A. KIORITA k C . -R i i a Vis, onde .it. Bio Branco r 1" 

• M l l l l H «abbaclo»j 

A r m a d o r e F a r a m e n f e i r o 

S O i p DOS SANTOS COIMEM 
C b e 0FFIC1NA de BORDADOS e vestimentas para anjos 
BVWfl l lT IS Cl? qualquer trabalho de ornamentado dc ligrejn« de luxo e fune B.VEiVIí I i i " t 3 l í hres.—Ornamentação de salões, ruas e praças e illnmmaíoes a 
«iorno'-PKBPEÜcXo'BM TODOS"ÕS""pBABAi.iios.—AccciU «icoirjiicndtts e tervicos, 
• ín t t . ,1., capital como no intcrior.-Tem também pande stock de b a n d e r s de toda« 
tw nações, par» alugar e vender. __ —MODICIDADE JvOh as nações, para alugar e venoer. m _ ^ . . . . f f 

T r a v e s s a d a filona. 7 S . P f t U L U 

P R I S Ã O D E V E N T R E 
Falta de menstruação, tlôrcs de cabeça, tonteiras, mau estar, hcinonluif l r 

vertigens, digestões difficeis, mokslias do figaüp, excesso de bilis curam-sc com «• 

PÍLULAS DE TAYÜYA' 
M . M O R A T O . — P r o p a g a d o p o r D . C a r l o s 

As legitimas e boas r i f . r i .AS PE TAYIY.V M. MORATO, remedio i m -
pensável em todas as casas c dc qur todos devem ter sempre pelo menos iiu: n w -
quinho, vendem-se: 

E m S. P a u l o . - B A . R U E L & C . 
M^ - l-. • 

L a L i g u r e B r a s i l i a n a 
S o c i e t à A n o n y m a d i N a g a z i o n e 

Sabidas liara a K»rop» : 11» AMAZONAS, Si de .Ifníiro , MINAS, 4 dc fevereiro 
o pAqrrrE 

UMBERTO 
esperí.do em Samos até o dia » Vitt janeiro, sni.irá. depois da indispensável .le-
mora, para Rio de Janeiro 

G e : i i o v a «s K T a p o l e s 
acceitaiido passageiros para Maiselha c Barcelona com transbordo em «|™Jiva. 

Este paquetiT possuo eaplendídas accommodaçoe» para passage» os tte 1 classe 

e ^VaraTassagcns e mais iu formações, trata-se com os igeMes : KM S PAVI.O 

B r i e t ' ® ! » A C o m p . 
r . i s c i o N o v e m b r o , 3 0 

l-'nt S a . i l o s : 
A . P I O R I T A & C O M P . 

Ena Visconde do Rio Branco, n. jO 

(OBJpaírnie des Messageries Maritimes 
O VAPOR 

Ksp. ratio da Kuropa em fiant«.«. »•» dia « de janeiro. e*b]Ã d«fö> * L 
indispensável demora, p t ra 

M o n t a v i d L e o — 

e B u e n o s - A i r e S 
Preço das passagens de . lasse, tfi franco», oaro. 

Orey . An i i i i i c » &. Comp . 
Km Santos -Rua 15 * ' Novembro. SA, 1° andar. 
Vm Paulo —Rua do i.ommercio, n. 13. 

tari : U 3 U . CWB H l f i » , fUg» WAlt8, rOBUU <a SUCIE, Ma. 
í » ferro em tateie p a r o . m a t a aexwo que at ot/lfot ttrrutlrotm « m«ti toieydo; 

Mo Irrita o *1«ina*c »mo M ftrroa liquidât nu Mf.nl»; Mm l i » ' níc utrtf o» tfínfe». 
f t perçut t umt àtt rtttt prtMftfOtt ÍM ttm t 

APPROVAÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 
O »eu emprego foi autorisado pela Junta de Hygiene do Mo-dc-Janeiro. 

•VENDE-BE : 1* SM PO; V KV UIIAOBAS. 
M » .— E d i t a s no B r a z i l n tunaroaa» P a l a l í m t t e « x m V U H A » , 

m u l t a » ve i ea H I M O M i , e o a t r a aa qnaea a c o M e O a m « ao» 
c o m n m M o m V M acaa teUeaa . 

FAM8,U, rua dm Betai-ArU, • Ml primei" Phirmtin. 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
tonde Companhia de" revistas, magicas e comedias 

do Theatre Reereio Dramatico do Rio de Janeiro 
PE <tae IA* rAIlTE A HOTATUI. rttlMF.IHA A'JTKIZ 

KMPEESA MAjOGADO k COMP. , „ . „ „ . ^ 
JtortcfSo Itch nica de SILVA PIMTO-Marntro regent' da enMru A.iJAfMlAM. 

AT/ISO' — Part'ndo a companhia pa*a Campinas na próxima «emana, vlo 
rcaliíar-fo os últimos _ 

4 e s p e c t á c u l o s * 
H O J E Sabbado. 4 ae janeiro 1902 H O J ^ í 

1« m r a e n t e c S « da apparatoea opcra-comica em ;) actos, original •do lan-
« a d o EIMÍÃSÍSLWÍRMACIW1Vi. OOUIÀ Cardim, musica do tlwtaclo «rtaosc dr. 

,J!»rloo i t Caarpci ^ _ _ _ _ a . ^ 

CASO COLONIAL 
- '«neto,Tio dos tófflpos colotiiacs entre IMO e 1<341. 

i C ! pü t eTod?s os distinetos artistas d a c m n p g j ^ e ^ 
Grande corpo de coros 

A S e c ç ã o não se poopon a exforms para. coijespond 
tem o i'lnstfe pnblieo paulista, monUr esU brd 

c n f m u e „ d o c c . t « » * ® 

u . n u n n r a m m a a V i d e p r o g r s m m s s 
l " T T tarde: grendiosa mrttotc ^ a n i s a d a pelo maestro 

CABTANI 

P V Í i p j I'll 

UE BLUMENAU 
SANTA CATKâBIHA 

S i ^ r o a r e g l a t r a t í a - P t J I L A - K T Ä T A 
• 

IVla analyse n. I».«i2, procedida a 29 dc agosto tie l !W, o la 
Vioretorio nacional tic analyses antlieuticou a pureza e boa qualida-
de desta manteiga. .J. 

ünicos representantes-no Estado de S. I nulo: 
S C E U I a Z & N E M I T Z 

Navifíazione Generale Italiana 
Socieftá Riunito Florio & Kubal t íno 

sperado em Hanlos, até o dia 12 de janeiro, sahirá, depois <"a indispensável <!«: 
mora. directaincntc para _ _ 

Ria D E J ß P J E I S S O , G E C e O V A E WftPOLES 
ceci Undo passageiros para Marsdiia c Bar--Im.« com transbordo cm Genou» 

Kete paquete possiic esplendidas accominodat.óts para passageiro» de classe 
disthictu c 3." classe. 

l'ufu passagem e mai» informât/.es trata-se com os agente» 

Em S.Paulo—Joho llricfiola & —Rus (5 de Neve mim, 30 
Em Santos—A. Fiorif a & C.— Bua Visconde de Bio Branco, 16 

S c r v i f o « u i m c n o l e n l r e S « n t o s . e I C u . - o p a 
'sAHiriAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

CLYDE, 2. d e i s « « ^ ^ 4 ^ ^ ^ 

o MAUMPICO K IHP1DO rAftnin»: INOLEÍ 

d a m u b e a 
esperado do Rio da Prata em Ftntos no dia 7 de janeiro, salura, no , t ."iM ^ 

íio, Lisboa, Vigo« Che rbourg e S o u t k A m p t o A 

racxatnu ütrecla* para >lamtnrg». Bremen Antuérpia, liúll- rdam * 
trus .idades continentan (ecuférme ter d in/ormado na agencia;, MM T«M* 
HOS mesmos termos gtn. «« de Smtliampton. 

Agencia du Maiu Re.ul Inglcca em S. Paulo : 
Rua de S. Bentc, 41 («obrado)—Caixa do correio. S 

Telephone 343 46, rua Victoria, 46 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Soeittè G i r t de Transparts Maritimes a Vapeur di Marseille 
O ^ c s p l e n d i d o p a q u e t © i . -n . io«?* 

L A L i G V R G B R A S I L I A N A 
SOCIETÀ A1MWMA I»F WVIftAZH^I. 

O P A Q U E T E 

OAPITlO VABKF. 
Esperado da Europa em Santos no dia 10 do corrente, sabirá ie.tiirsíci-iv«)-

mínte no dia 17 para 
Montewidéo e Buenos-Alres 

Pi re panssfiem e mais informais« com os agentes. 

O r e y , A n t u n e s & C . 
Em S . Panl® - Rua do Commftrci®, 1!5. > 
Em Santo« — Rua 1 5 d e N o v e m b r o , «»5, 1.« andar . 
Ulo de Jane i ro — Kúa G e n w a l Camara, IO. 

es ut ratio u n Santos, até o dia 20 de jír.ciro, sabíri, depois da mtlisptnsavel de 
mora. para ItIO DE JANKIHO, 

G é n o v a e N á p o l e s 
Acceitando I assa"t iros para Marselha e Barcelona com transbordo cm Oenova. 

V I A G E M H . A P I D A 
Tara passagens e mais informa./.cs trata-iC com os agentes : 
E m S . l ' a w l o : « 

BEICCOLA & C.—Eua 15 àe UevtittiTO, 30 
EMSANTOti: , . _ 

L. FIOEITA A C.—Rua Visconde do Sao Branco, a. 10 

M A L A R E A L I N G L E Z A i 

Liverpool, Brasil and River Plote Steam«« 
I i i u t a a . L a m p o r t & H o l t 

e*n*f ',o i>t. rABHioHinos TABA XF.IT-VOE» 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
ItlnmiHudo a las electrica 

sabira do Rio de .laneiro, no dia 17 do eorrente para 
N E W - Y O R K 

liecel'e paasageiros de 1* e. 3*.tlaese j.ara o porto acUna « par» 

f iseajens üreí tas de 3* classe pari todas as cidades dos Estados UunJoO « ^ 
C*MEsíe paquete proportiona ars passageiros todo o conforto necessário • «in 
a hordo medico * criada V,a(çem mais rapida qoe via Inglaterra e sen. os 
íenientw^de^baWeaíito. ^ ^ ^ ^ ^ RÍ0 DE Janeiro para No TU Yorji 

informações trala-se no Hio M . O. ^ « T ' 

N O R T O N M E O A W h CL LU. 
RUA rmUElRO DB MABÇO, S3 

K em Santos, com „ 

F. S. Hamushire k C. \À„ Raa fó de Novembro, zb 

P l l B E F F E ¥EBETAL—Em todas as ta § t a s M k S. Paolo 
(2*—ft*—sab.) 

M V, MU« v OBWVMWV ' " I — • .. — 

T u b e r c u l o s e , a s t h m a , e o q n e l u e h e , b r o n c h i t e s , r o u q n f e 
e e s c a r r o s s a n g a i n e o s 

Não M B t é m C o d e í n a , Morph ina , B e l l a d o n a 

Depositários, EM 8. P A D L O — B a r u e l 


